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Bela Vista assistiu neste dia 30, quar -! 
ta-feira, a maior concentração pública já 
vista nos últimos tempos, desde as três ho­ 
ras da tarde em frente ao comitê de campa - 
nha da Coligação PTB/PFL centenas de pesso­ 
as chegavam de todos os lados, a pé, de bi­ 
cicleta, de mo o, de carro, de carroça, de 
ônibus e de caminhão, para participarem da 
passeata e carreata convocada pelo candida­ 
to a Prefeito José Garibaldi no encerramen­ 
to de sua campanha rumo a Prefeitura Munici 
pal, todos os bairros da cidade, Distritos, 
regoes e localidades mais afastadas e in - 
elusive a maioria das fazendas do município 
estiveram representadas através dos eleito­ 
res que com suas famílias, disseram sim ao 
chamamento dos seus candidatos e saíram pe­ 
las ruas de nossa cidade na maior passeata/ 
carreata que Bela Vista já viu, seguindo a­ 
té a Barão do Ladário, esquina com a Duque 
de Caxias, para ouvir os últimos pronuncia­ 
mentos desta campanha, até mesmo os ad­ 
versários concordaram, tinha mais de dez 
mil pessoas em praça pública que se aperta­ 
vam ao longo de mais de cem metros de via 
pública. 

COMUNICADO 
Os s!:zpatf2antes da campanha de Gar{baldt e LLlI Rondon co 

un!cai que _devido aos problemas de enerta e nau tePo o sor 
teto dos prêfos e o shoz coa o cantor ato Grosso fora tran 
fertdos para o dta t1/10. 

.----à I a 
Vista da rua farão do Ladirto co ls de 1o0 erros toados pela yrande_assa_tu.an.a_que_fof_à_Praça_Publica_apotar eu_canet- 

L------------------------~ da tos 
Os pretos f!cario e exposição no coércto local. 

lRLÇO DO CR$ 1.500,00 

Serve de alerta, a pre 
feitos, vereadores, depu­ 
tados, senadores, nos po­ 
líticos, enfim, o povo e­ 
lege, o povo DERRUBA. 

A Carara dos Deputados 
aprovou o impeachment co~ 
tra o Presidente Collor 
Foram 441 votos a FAVOR; 
38 CONTRA, 1 ABSTENÇÃO e 
23 AUSENTES, os chamados 
"FUJÕES". . 

Foi uma sessão memora­ 
vel, os deputados votaram 
com DIGNlDADE, o Brasil 
deu ao mundo uma lição de 
civisro, de DEMOCRACIA 
se o registro de quais " 
quer incidentes, milhoes 
de pessoas, nas ruas, EX! 
GIRAM, pacíficamente, 0 

FIM DA ERA COLLOR. Os de­ 
putados ouviram o clamor 
popular, e não poderia 
ser diferente. 

O Deputado Roberto Ca 
Pos, que votou SI, doen 
te, de cadeira de rodas 

[ID 
Campos abriu o caminho - ·-· 
para a fragorosa derrota 
do Presidente da Repúbl! 
ca. 

"Este renino já cau - 
sou muito mal ao Brasil" 
disse o Senhor Diretas , 
Ulisses Guimnrães, "é 
um louco, estava brincan 
do de ser Presidente", 
completou. 

Um dos mais vibrantes 
votos da bancada do MS 
foi o de Marilu Guimarã­ 
es, candidata a prefeita 
de .Campo Grande. Lembra­ 
mos que Marilu apoiou 
Collor nas eleições. 

Valter Pereira, vo 
tou, SIM, enfatizando 
"lugar de gatuno é 
cadeia". 

Na segunda-feira 
vice Presidente Itamar 
Franco assumirá, Collor, 
segundo os seus assesso­ 
res, não renunciara, mas, 
tudo lndlcn que este se- 

(ili 

Pres. Fernando Collor 

na ria o melhor caminho ph­ 
rn o home.m que "brincou 

o de ser Presidente dn Re­ 
pública", segundo o Dr . 
Ulisses. 

Os Presidentes do Ban- 
co do Brasil, Lnfai te 
Coutfnho e da Caixa Eco- 

nÔmica Federal, Alvnr, 
Mendonça, pedirac demi;­ 
sões. Vir!os Ministros 
colocaram os seus cargos 
ô disposição. 
COLLOR ESTÁ FORA. 
VIVA A DEMOCRACIA. 
VIVA O POVO NAS RUAS. 

Recado aos 
Corruptos 
Estamos passando o 

Brasl a limpo,nesta e­ 
leição ê preciso selem 
brar disso. Os prefe! - 
tos, os vereadores, têm 
grande responsabilida - 
de, a partir de agora , 
mu!to mais do que an - 
tes. 

O povo elege, o povo 
derruba. Pense n!sto. 

O Brasil não ad□ite, 
o povo brasileiro não 

adcite cais, os CORRUPTOS 
e APROVEITADORES do Po - 
der, o eleitor deve pen - 
sare pensar muito antes 
de colocar o seu voto na 
urna, sob pena de ar.:argar 
dissabores. 

COLLOR FOI UH EXEMPLO. 

••• VALE PARA BELA VISTA 

Votos de Mato Grosso do Sul' ~:!: ~urvo (PRN) • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Não 
erzi (PFL) , . . . . . . s•- 

George Takl!::oto (PFL) • • • • • • • • • • • • • • • • • = 
7scc@ se.±. 
Nelson Trad (PTH) ...........................•••••• • • ' • • • • • • • • • • • • Si.e 
V::tl.tcr Pcre.ira (PMD!I) , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • SL 
Waldir Guerra (PFL) , .. • •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• SL 

• • • • • • • • • • ••••••••.•• Sln 
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Incompetência não Governa Caracol 
O c, ndld to à Prefeito por Caracol Val­ 

dir 6Godoy, juntamente com o vice Dudu na 
ret final de sua campanha, vem motr ndo 
para a população a incompetência do ex-pr 
feito Juvino Godoy e atual candidato pela 
oposição, através de telão, o es ado em 

que ele entregou a Prefeitura de Caracol 
do atual Prefeito Cícero Barbosa. 

A .otal irresponsabilidade, começou p 
lo não comparecimen o ao ato de transmis - 
são de carqo, mandando seu Secr tiir io EID­ 
MAR FERREIRA LEI'TE e dclxanclo a chave da 
Prrtcllura no ouportc do ar condicionndo , 
a uns 2.50 mts de altura. 

O total dcopr •pro de Juvino, par.a rc­ 
assumir a Prefeitura de Cnr.acol [oi dita 
pelo eu cntiío encarregado de manutenção - 
JOS~ LUIS: "Como não havia quauc nada pra 
fazermos começamos a reformar carros parti 
culares que não sei se a Prefeitura qas­ 
tou ou não, em peças e outr.ao reposicSeo - 
para os veículos. 

Se jamos coerentes, no telão mostra-oe - 
ou •quipamentos da Prefeitura totalmente - 
d penados, máquinas [altando motores, ou - 
troe faltando pneus e muito mais, ati mes­ 
mo um carro adaptado para gás de cozinha , 
o que é proibido por Lei. Os arquivos com 
documentação totalmente espalhados pelo 
chão, cadeiras estofadas todas rasgadas , 
isso provando revanchismo de um mau perde- 

Zali Leite: 
Estivemos acompanhando uma das candida­ 

turas para Vereador que mais cresceu no Mu 
nicípio de caracol, o candidato pelo PFL , 
Zaly Leite, isso vimos pelo carinho que to 
dos lhe transmitem atraves de manifestaço­ 
es de apoio, devido ao seu caráter e a sua 
sinceridade com os eleitores. 

o candidato vem sendo apontado com a cer 
tcza absoluta de que será eleito e que e 
um dos candidatos que vem melhor atuando - 
de maneira surpreendente pois está partici 
pando"pela primeira vez em pdlítica. 

Em contacto com a reportagem ZALY disse 
que irá buscar por meios dé todos os órgã­ 
os competentes a melhoria das Escolas Ru - 
rais, bem como conservação, merenda esco­ 
lar, materiais didáticos, enfim todas as 
melhorias possíveis para as Escolas Rurais 
do Município e que principalmente procura­ 
rá atravis do Executivo implantar'técnicas 
agrícolas, pois assim as crianças não pre­ 
cisarão sairem de seus habitat natural pa­ 
r.a procurarem expandirem seus conhecimen - 
tos. Tenho a certeza, que muitos pais que 
apoiam a minha iniciativa irão empunhar as 
mesmas bandeiras que eu empunho, para que 
futuramente não tenhamos que ver nossos fi 
lhos partindo para outros lugares procuran 
do o seu direito de saber, enfatizou Zaly. 

Irei, juntamente com o nosso Prefeito, 
melhorar e conservar todas as estradas vi- 

dor e até remo u a a ul nci crregando 
pessoas sadias par angariar vo.os na épo 
ca de eleição. 

A otal fal a de capacidade administra 
tiva de Juvino é evidente no pátio da 
feitura o.al ·nte .omado pelo na o e 
da por cima 04 mes s de funcion lismo 
tras do que na opor unidad o 
tãrio que o representara FIDMAR 
LEITE, disse na opor unidade: "Que o di - 
nheiro havia sido desviado pra pagar ou- 
ros compronissos e que agor.. o a ual Pr 

feito t ria que se virar p~ra pagar osl--------------------------1 
Cuncionárior;". 

O cx-pref ito deixou cm caixa Cr 800. 
000,00 (oitocentos mil cruzados) e um. di 
vida de Cr$ 4.7.000.000,00 (qu,rcn a e se­ 
te milhões de cruzados) naquela época. 

Valdir disse: "Chegou a hora da vira - 
do, chegou a hora de mostrar para a popu­ 
lação quem quer voltar novamente a gover 
nar o nosso Município. Estamos crescendo 
cada vez maio, para a VITÔRIJ\, EST/IMOS 
CRESCENDO Ml\IS E MJ\IS e ioso sen imos ,nas 
pessoas que nos estão dando apoio e sabem 
que somos capazes de administrar o nosso 
Município. 

"TEMOS CERTEZA TODOS VOCCS, 

POR CJ\RACOL VENCEREMOS". 

Certeza de sua Eleição 

QUE UNIDOS 

Apolo Deputado 
Wlzuirfeves 

cinais de nosso Município, por que, ali - 
está a nossa arrecadação o nosso sustento 
e que estas estradas estando em péssimas 
condições nada se fará, e eu tenho a cer­ 
teza absoluta que tudo isso conseguirei - 
junto com o Prefeito, aos meus eleitores. 

Cruzeiro do Sul Veículos Ltda. 

Auto Elétricà Dinâmica 
para ve{eulo #e 
e Aja. Ecol!e com 

d 
Ru. Marechal Deodoro, I Irro Co ta e Silva 

Fone - (067) 439-1864 

il 11 Vlata - l'1 

VIAÇÃO CDRICOl 
Linhas Bela Vista/Caracol, saindo as 15:00 ho­ 

ras dlarfamente. 
Caracol/ela Vista, saindo as 07;00 horas dia­ 

rinmcntc. 
hnfbus próprio para excursões regionais e inte 

·estaduais, modernas e confortáveis. 

1-1.riores infonnacões pelo Fone: 439-1665 

BELA VIS "A 
MATO GROSSO DO SUL 

@ 
Escritório Av. 

(. Advocacia 
Rio Branco, 187 - Fo:ie: 287-1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 

CIC 006.474.381-00 - OAB - MS 2809 

Residência Av. Rio Branco, 193 - CEP: 79.280 

- PORTO MURTINIIO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Jorge Rosa 
Vereador 

Rua Santa Amélia - l04 - Telefone: 624-7055 Orfeu Baís 

CGC 26.840.363/0001-29 - Inscrição Estadual - 28.266.308-8 

REI.AÇÃO DOS ÕNl:BUS A VENDA 
' 

ANO/FÁllRICAÇÃO PREFIXO MODELO MARCA/CARROC. LUGARES 
1.977 7.7162 LPO - 1113 MARCO POLO 41 
l. 979 9116 LPO - l l 13 MARCO POLO 34 
l.979 9ll7 LPO - l ll3 MARCO POLO 34 
1. 979 9ll8 LPO - ll 13 }L\RCOPOLO 34 
1.979 9ll9 LPO - lll3 MARCO POLO 34 
1. 979 9123 L - 1 l,13 MARCOPOLO 37 
1.979 9125 LPO ll 13 MARCO POLO 37 
l. 980 8.1135 OF - lll3 MARCO POLO 4l 
1.980 8.2139 L - l113 MARCOPOLO 41 
1.980 8.2140 LPO - lll3 MARCOPOLO 41 

Todos os modelos acima são Mcrcedes-Benz.- OBS: Aceita-se propostas contatos pelo Fone - (067) 

624-7055 (Márcio) - FAX - (067) 384-4931 

- CARROS - 
Monza Classic. 87 - 4 Portas 
Gol CL 89 - Gasolina Monza - 84/84 
Pnssat 84 - Village 
Uno CS 91 - Gasolina Monza - 85/6 

:!M//ESIE1í 
LOCADORA 

. ,, ~ --------= M.A MEGA DRIVE 
TAS NINTENDO E OUTROS 

\ \ 

· - BARÃO DO TRIUNFO, 1381 CENTRO -- • 439- 1390 

14.666 

Compromisso com o Povo 
. .. o . 
C/ Garjbaldi e Lili Rondon 

(Funddo e 20/02/1972) 
Publicação da Rede Belavistense de Jornais - Avenfda Tribu­ 

na da Fronteira, 564 - FONE: (067) 439-1410 - ex. P. 23 
Rela Vista - Mato Croso do Sul 

Diretores 
Ivaldo Pere!ra 
llirl.:i Estela Vel:Ísque: Pereira 
Diretor Responsáv el 
Ivaldo Pereira 
Reportagens 
Uboldino Rodrigues 
Luiz Henrique ~•unes Con-êo (LlU:5 
Gerente 
Cilson Stlvn Santos 

Redação, AdaLnt tr ·-- P, .- 
Fronteira,5u, rasco e 'arque Gráfico Avenida Tribuna da 
oi- »''is, ã? "? - roe @si» «5»-541 - • re 
Rua 1 de Halo, 32 - F Crosso do Sul - Redaçao JardLa - 

• <me : 251-1669 (sede próprt..,) 
Sucurs.i cis . 

"!ç..Z2 uas.rsg. ente • • 
p 1 tais Campo Crandc , Bru ll IA e pri.nc: IpaIs Ca- 
Representantes CoercLaL 
Tabula Vefeu1os e cou±t, .z. ;y 
52 An4sr, conjunto S?""+5os S/c Lda, Rua o7 4e rt1, 2s2 
cri+si. 'ziís - a!Ç;2???979/-3-92, si iís 
coygnto_1.109 - re: i)-i";"; iarzas, 590, 112_Andar , 
SDSE!±feto te±nardo savis, " '8de Jane!ro/RJ, Titula 
22-6980, Eras!1La-D. '» ' Andar, Conjunto, .lOJ .. Fone : 

ASS1.NATURA ANUAL. - 
ASSilUJURA SEMESTRAL - 
ASS1.NAIURA llUHESIJW. - 

r$ 90.000,00 
r$ 60.000,00 
ers 30.ooo,oo 

Kio dc!Yo 1 vcaos or-lg;lna.1.Ja 
0 Jornal no e n,,,pon.ubUiz4 l 

de ortu defLntda pe os Arttoa assinados ou 

Fi llado ii ADJORI /NS e AHRAJORI 
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DEPUTADO ADEMIR MI- ----- - 
RANDA DE RI'TO (MOKA) 

O menino humilde , 
filho do a nhor Luiz 
Brito e da Dona Ramo­ 
na, lutou muito para 
chegar onde cheqou. U 
ma vida dura, mas dig 
na e cheia de amor. O 
menino cresceu atin 
giu um de seus obj -I 
vos, [ormou-ne MCDl = 
co. 

Desde criança, o 
sentimento de que as 
desigualdad s socia - 
is, as injustiças , 
corroem o que há de 
mais sagrado no ho 
mern, sua esperança. E 
ra preciso lutar. 

Despertava no jo - 
vem estudante o gosto 
pela política. Mili - 
tou nas entidades es­ 
tudantis, nos Diretó­ 
rios, sempre norteou 
sua conduta por uma 
coerência e um ideal 
que despertava ( e 
desperta até hoje) ad 
miração entre os pró= 
prios adversários. 

Eleito deputado es 
tadual, está no segun 
do mandato, foi líder 
do Governo, Líder da 

·Bancada e hoje é Pre- 
sidente do Diretório 
Municipal do PMDD, em 
Campo Grande. 

Atualmente, Moka é 

O PT está se 
Fortalecendo 
O Partido dos Tra­ 

balhadores, PT, está 
se fortalecendo em 
nossa região, lançou 
candidatos a prefeito 
em Jardim (Maria Inês) 
e cm Porto Murtinho - 
(Zé Anibal). O líder 
nacional do partido 
esteve em Jardim, sua 
visita deixou marcas. 
O PT vai crescer ain­ 
da mais, só está pre­ 
cisando eleger alguns 
vereadores e formar 
mais Diretórios Muni­ 
cipais. Hoje, no Bra­ 
sil, é um dos parti - 
dos mais respeitados 
há um grupo em Bela 
Vista que pretende - 
criar o Diretório do 
PT. 

ZÉ ANIBAL, 

Merecendo elogios 
a campanha que o can­ 
didato do PT, Zé Ani­ 
bal vem fazendo em 
Porto Murtinho. Idéi­ 
as e Projetos, de al­ 
to nível, dentro da 
filosofia do partido. 

Dep. Waldemir Moka 

um dos maiores lide 
res políticos do Sã 
doeste e da fronteT 
ra. Têm uma folha - 
de serviços presta­ 
dos a todos os muni 
cípios da região. 

Acredita na vitó 
ria de todos os se­ 
us candidatos apre 
feitos cm Bela Vis= 
ta, Porto Murtinho, 
Caracol, Jardim, 

Guia Lopes, Bonito , 
Nioaque e Antonio Jo 
ao, mas, mesmo que 
não ganhe em todos 
os municípios, o de­ 
putado já obteve uma 
grande vitória, pro­ 
vou mais uma vez a 
sua indiscutível li­ 
derança, queiram ou 
não os seus adversá­ 
rios, é o ÚNICO DEPU 
TADO ATUANTE NA REGIAO. 

Luiz Inácio Lula da Silva 

Goidoni 
Segundo inforraa­ 

çõcs de jornalintas 
de Pon a Porão de­ 
putado Oscar Goldo­ 
ni será o grande 
vi orioso nas elei­ 
ções naquele nunicí 
pio. Goldoni é o li 
der m todas as pes 
quisas. Será o futu 
ro prefeito de Pon­ 
ta Pori.i. 

DEDÉ É NOTÍCIA 

Dedé não se ree­ 
legeu deputado esta 
dual, mas a sua 1i­ 
derança em Bela Vis 
ta e nas demais ci­ 
dades da região é 
reconhecida. Está 
desenvolvendo um 
trabalho de base vi 
sande as próximas e 
leições, está cola= 
borando com a campa 
nha de Garibaldi - 
em Bela Vista, Luiz 
Abreu, em Porto Mur 
tinho e Valdir Go - 
doy, em Caracol. 

E: um dos nomes 
cogitados para con­ 
correr a uma cadei­ 
ra no Legislativo 
Estadual nas próxi­ 
mas eleições, lem - 
brando que Dedé co­ 
mentou que o PMDB 
não elegeria nenhum 
prefeito na região. 
Este comentário pro 
vocou reações em ca 
deia, uma prova do 
que sua liderança 
não é questionada , 
pois quando fala 
provoca os seus ad­ 
versários.Mereceres 
peito. 

PIRES PREFEITO DE 
JARDIM 

. O engenheiro Jo- 
sé Pires será ô 
Prefeito de Jardim 
a partir de Janeiro, 
as inaugurações de 
obras uma constante 
em sua administra - 
cão, Jardim voltará 
a crescer, haverá 
mais empregos, oco 
mércio será revita­ 
lizado e novas em - 
presas se instala - 
rão no municipio. 

O equilíbrio, a 
austeridade adminis 
trativa, o pensar 
grande, serão a tô­ 
nica do futuro pre­ 
feito jardinense 
Em Jardim, o POVO 
já decidiu, Pires 
Prefeito, e Heron , 
vice. 

De . Oscar Goldoni 

nenrique Moraes Dedé 

José V. Sanctis Pires e esposa 

Uma foto, uma história, a verdade 

Nesta foto, o governador Pedro Pedrossian, o vice Governa­ 
dor, Ari Rigo, conversam com os prefeitos Heitor Miranda d 
santos (P. urtinho); Anastácio coronel (Nioaque) Joel "? 
Xoto (J d. ) _ . . son ei 
- ar.am, e ex-prereitos Juvino Godoy, de Caracol e AB; 
ão Zacarias, de Bela Vista. ·I 

_Depois de tantas e tantas polêmicas "quem Pedrossian aro - 
1a , a verdade e uma so, desde o início O Gover d p · c • . . - ' • na or se posi 1on9_a respeito das eleições municipais de maneira obie; 
va: 'n@ovou_apoiar_NINGUÉM_em_particular" , .< '' _ 

O Gover .d : r mas ca en .re nós rna .or tem um projeto oolicico e nc· · 
prefeitos (da foto) do PMDB • ia4e os prefeitos e ex 
verá. -' :em iugar assegurado. Quem vive, 
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Porto Murtinho _ 
Candidatos Troca! Icusacoes 
O povo de Por'o Murtinho, 

assiste a uma da mais agressi 
vas campanhas elei corais de 
sua história. 

Denuncias de corrupção do 
atual Prefeito Heitor Miranda­ 
dos Santos, o de onvolvimento­ 
com o contrabando de et r e a­ 
cetona por parte do candidato­ 
advc•rn,irio, Luiz 7\brcu, ganhou 
a tolinha mágica da 'TV o mos 
trou ao povo de Mato Grosso do 

O Prefeito Heitor Miranda 
dos Santos disse "que tudo não 
passa de mentiras, manobras e­ 
leitoreiras para jogar o povo­ 
contra a minha administração , 
foram compras efetuadas dentro 
das mais rigorosas normas de 
conduta, as mercadorias foram­ 
entregues e pagas, se estas em 
presas depois encerraram suas­ 
atividades, não temos culpa". 

são uns mentirosos, enga­ 
nadores, disse o prefeito, que 
rendo criar fatos para confun­ 
dir o povo". 

DENUNCIA GRl\VE 

O Prefeito disse, também, 
que o "senhor Luiz Abreu esti­ 
respondendo processo na Justi­ 
ça Federal por contrabando de 
Eter e Acetona. Este é o homem 
que quer administrar a nossa - 
cidade. 

Abreu 

Sul, o "Nível" da campanha 'n 
Por o Murtinho. 

Disputam an eleições A- 
L,EIXO FROES, candidato de Hei 
or; LUIZ ABREU, do PFL,PTB c 

PST, e ZÉ ANIBAL, do PT. r. 
bem da verdade, a é o momento 
apenas o candida .o do PT, zr 
ANIBAL, manteve uma linha 6+j 
ca de conduta , levando aos <'·· 
lei ores mensagens de rebolho. 
Uma [ilosofin <le Governo 

,, 

Na foto o atual prefeito de Por­ 
to Murtinho, Heitor Miranda dor; 
Santos. 

se defende 

Notas frias 

Vereador Ulpiano Jacquet 

Os vereadores da oposição, Ulpiano Jacquet e Ingrácio Ne 
to, denunciaram na Câmara Municipal e também através da TV Mo­ 
rena, irregularidades da Administração de Heitor Miranda dos 
Santos. Os vereadores apresentaram cópias de notas emitidas,se 
gundo eles, por firmas fantasmas, que não se encontram regis - 
tradas na Secretaria da Fazenda do Estado. 

São as seguintes firmas: FARMAQOIMICA DISTRIBUIDOR/\., RC 
IIOLLl\ND/\ e CASA DO CONTERRÂNEO. Além das cópias das notas, a 
presentaram também cópias dos cheques emitidos a favor destas 
firmas. 

•· 

. ../ 

O Candidato Luiz Carlos A-­ 
breu, falou que "o desespero p/ 
ver perdida a eleição, está·· 
transformando estas pessoas. 
Cometem tona espécie de arrua 
ças, pressões e até ameaças. 

Interpelei-os na Justiça, e­ 
negaram tudo, não tenho nada 
esconder nem do que me envergo­ 
nhar. o povo de Porto Murtinho·· 
vai mostrar nas urnas quem ten 
razao. 

só sabem assacar calúnias·· 
contra a minha oessoa. 

São tudo mentiras". 

Na foto à esquerda o candi 
dato, Luiz Carlos /\breu. 

Todo eleitor que, no dia 
03 de outubro, estiver fora do 
seu domicilio eleitoral, deve­ 
rá procurar uma das 92 agênci­ 
as dos Correios em todo Estado 
para Justificar a sua ausência 

Assim, somente na Capital 
a ECT colocaria disposição de 
seus usuários 16 agências, em 
diversos pontos da cidade,para 
atender a todos que irão preci 
sar adquirir e entregar o for= 
mulário de justificação elei- 
toral. 

Os Correios recomendam que 
os interessados procurem adqui 
rir o formulário, que custa 
Cr$ 4.000,00, com a devida an­ 
tecedência a fim de facilitar­ 
º trabalho de atendimento ã to 
da a população. Para o usuário 
a compra antecipada permitirã­ 
o preenchimento prévio da jus­ 
tificação o que· irá agilizar o 
atendimento no dia das elei­ 
ções, pois terá apenas que en­ 
tregar o formulário a um dos - 
atendentes da /\gQncia. 

Além da recomendação de - 
se comprar com antecedência, o 
Diretor Regional, Alceu Roque­ 
Rech, salienta que esses for- 

Pesquisa realizada 
em Jardim nao 

espelha a verdade 

Pires Lidera 

Correios já assem, 
1.ias lsiiicaies Eleitor 

mulários não poderão ser coloca 
dos nas caixas de coleta,pois o 
eleitor em tráDsito precisa,ele 
próprio, obter o recibo da en 
trega. 

Em Mato Grosso do Sul,a Di 
reteria Regional da ECT montou= 
um esquema especial de atendi - 
mento para o dia 03 de outubro - 
englobando a participação· de 
cerca de 600 funcionários entre 
atendentes, orientadores, super 
visores e equipe de coordenacão 

Na última eleição, a ECT - 
comercializou 87.514 formulá­ 
rios de justificação nos dois - 
turnos. Para este ano, a estima 
tiva dos Correios é de l10.000 Assessoria de Imprensa 
sr-sono- .. ...... 

das eleições, diante do aumento ORACÃO AO DIV!O ESPÍRITO SANTO 
do número de eleitores na maio­ 
ria dos municioios do MS. 

As Agências localizadas na 
Capital, no dia 03 de outubro,i 
niciarão o atendimento às 07:00 
horas da manhã encerrando as a­ 
tividades às 17:00 horas de for 
ma ininterrupta. No interior, Õ 
atendimento ser5 semelhante, oo 
rém com intervalo para almoço 
para o exercício do voto do íu~ 
cion5rio dos Correios. 

O Jornal Tribuna Popular, de Jardim, de propriedade de Alvaro Perei­ 
ra, publicou, na edição de 26 a 29 de setembro, número 511, matéria com o 
titulo" PESQlJISA CONFIRMA RESULTADO DAS ELEIÇÕES: FERNANDO SERÁ O PREFEI- 
TO DE JARDIM". • 

Segundo assessores do candidato à prefeito, Engenheiro José Vicente­ 
de Saneeis Pires, "a Pesquisa realizada pela Emc:opep não es;,elha a realid!!_ 
de dos fatos, i tendenciosa". 

Nesta pesquisa o candidato Fernando de Freitas está na frente,cas, S! 
gundo os assessores de Pires, "o povo precisa saber coco isto ocorreu". 

PESQUISA_ MAL FEITA E TENDENCIOSA 

"Uma pesquisa bem feita é aquela que, indiferentemente, de bairro ou 
Distrito ouve o r:,esmo número de eleitores, a citada pesquisa não seg·uiu as 
regras no"':ais, pois em alguns recantos onde o candidato beneficiado (Fer­ 
nando) esta melhor ouviu mais pessoas, e outros, poucas pessoas (onde Pi­ 
res vence fãc!l) e chegou ao cumulo de não fazer a pesquisa no Distrito do 
Boqueirao. Portanto, esta pesquisa nao espelha a realidade, foi mal elabo­ 
rada, atendendo tao somente os interesses do c:andfdato Fernando e não as 
reais tendenc:ins dos eleitores. 

Assic i fácil divulgar que está em primeiro lugar, m::is é ~11::l\TIRA, 
o Jornal publicou uma n:c.ntira .. 

O povo de Jardit:l não aceita 
LlDADE, DE llONESTIDADE um grande 

e 

este tipo de manobras, en tempos de MORA­ 
nao aos que pretendem ILUDIR o POVO. 

"Espírito Santo, você que e esclarece tudo, que ilumina todos os meus 
cn::dnhos para que eu atinja o Teu ideal, você que me dá O dom divino de 
perdoar e esquecer o mal que me fazem: em que todos os instantes de ~inha 
vidn estn cooigo, eu quero neste curto diálogo.agradecer-lhe por tudo e 
confirar mais uma vez que cu nunca quero me separar d . - 

j , _ _ _ e , oc:e por na ior - 
que se.a a ilusao_material, não será a_mínima vontade que cu sinto de u 
dia esc.1r com ,·oc:e e todos os meus frios na glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez. 
A pessoa deverá fazer esta oração trs 

do) dentro de 3 dias será alcançada 
blicar assim que receber a graça). 

dias seguidos (sem fazer O pedi­ 
a raça por mais d[ficll que seja. Pu­ 

íR.C.) 



PRONAY /LHA Municipal faz ------ 

r 
Ipanema Modas Doação de Material Didático fecç 1joa eri 't I tu e If«nrf1 

' para o Pré-Escolar Ir 1 8 

' 1 ( a r. 
l - l 4 -l ~ 

- A Primeira Dama Cecilia Com a doação desses materi 
Pereira de Moraes, Presidente- ais, para todas as escolas que 
do PRONAV/LBA Municipal, promo possuem o Pré-escolar em funcio 
veu ontem a entrega de nove namento, a primeira Dama Ceei= 
pastas com material didático - lia Pereira de Moraes oferece - 
para alunos das escolas de pré condições dos pequenos estudan­ 
escolar de nosso município - tes desenvolverem as mais diver 
tanto da área urbana como ru- sas potencialidades que, como 
ral, beneficiando cerca de 300 sabemos, desde muito cedo habi­ 
alunos. ta o íntimo de cada ser humano 

As pastas são compostas - além disso os materiais didáti­ 
dos seguintes materiais, entre cos ajudam na distração das 
outros: canetinhas, massa de crianças e despertam o seu in­ 
modelar, giz de cera, papel tercsse pelos trabalhos escola­ 
crepom, cadernos, bloco de de- res que será de fundamental im­ 
senho, papel dobradura, carto- portáncia para um bom àesempe 
li nas, aiz, cola tenás , papel nho dos nossos futuros estudan- 
sulfite, lápis, lápis de cor , tes • • Os parabéns à. primeira Da­ compassos, borrachas, aponta - 
dor,- régua e tesourinha. ma pelo bonito gesto. 

' - 

Fone: (067) 439-1165 

Rua Conde de Porto Alegre 

Huo Duque de Caxias 

Tudo em JEANS e 
o melhor preço da ci­ 

dnde! 

• Artir.os m couro:· 

laços, calças, elas. 

• Biquinis 

• Moda íntima, bermu 
dnas, cmisets, te... 

DE: LUISZETH DUARTE 
DELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

.. 1 

Ferro Velho 
Mais urn 

Auto Peças 
Grilo 

e 
Sem 

9 0 

-, Manter 

= =ASSOCIAÇÃO 
=NACIONAL 

DE JORNAIS 

'fyrjgt) ryp-%r '/. .'J I/ia 4sI'f- 
Os jornais afiliados à Associação Nacional de Jornais - 
ANJ comprometem-se a cumprir os seguinte, preceitos: 

ua independência 

~Sustentara liberdade de expressão, 
o funcionamento sem restrições 
da imprensa e o livre exercício 
da profissão 

/ LJ Garantir a publicação de • 
contestnções objetivas das pessoas 
ou organizações acusadas, em suas 
páginas, de aios ilícitos ou 
comportamentos condenáveis 

1/.reservar o sigilo de suas fontes- 
DE: NORMANDO LIMA 

O MAIS COMPLETO FER 

PO VELHO E AUTO PE­ 

ÇAS DA REGIÃO, PE 

ÇAS NOVAS E USADAS. 

PARABRISAS NOVOS E 

USADOS PARA TODAS - 

AS MARCAS DE VEICU­ 

LOS. 

RUA LUIS DA COSTA - 

LEITE, 1. 500 • 

PEÇA INFORMAÇOES PE 

LO FONE: 
(067) 255-1460 

BONITO-MS 

VISITE-NOS! 

·.]Apurar e publicar a verdade 
dos fatos de interesse público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

(~}Defender os direitos do ser 
humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa 

,-li J Assegurar o acesso de seus leitores 
às diferentes versões dos fatos 
e às dinrsas tendências de opinião 
da sociedade 
ma=E..- 

Respeitar o direi lo de cada 
indivíduo à sua priiacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir obstáculo à 
informação de inte.resse público 

_y Dife~nciar, de forma identificánl 
pelos leitores, material editorial 
e material publicitário 

. -1 Oc.m., - ,:. ··- .. , 
- cometidos em suas edições 

I@ CRUZEI 
COXFORTO SEGUR,\XÇ,\ - EFlClt.XCIA 

LINHAS PARA TODOS OS HUXICÍPlOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Víação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DE MS 

O SUL 
í 



JORNAL "TRIBUNA DA FRONTEIRA Dr 1RIO REGIONAL - 

FIIMÍLII BELIVISTENSE 
Estamos encerrando hoje nossa participa­ 

ção no horário gratuito de Rádio e já vis - 
lumbr amos o dia 03 de outubro, d ta em que 
todon voc6o crão d opor·unidad devo ar, 
elegendo o Prefeito e a bancada de vereado­ 
ros que vão dirigir os des.inos do nosso mu 
nicipio nos próximos quatro anos. 

Quero hoje fazer das minhas palavras um 
voto de agradecimento. Agradecimento aor; mQ_ 
u companheiros, por terem dedicado o seu 
tempo e nos dado todo o apoio ncota caminha 
dn. Sem vocên, não tcriamoo vencido tantos­ 
obstáculos com tranquilidade e acgurança. 

Obrigado nlu fcmlninu da nossa campanha, 
minha componhcira Olga, minha cunhada Eli - 
za, minhas comadres, esposas dos nossos ve­ 
readores, amigas, Mulh res, vocês são as 
vcrdadeiruG responsáveis pelo crescimento 
da nossa candidatura. Nos bairros, nas ru - 
ao, vocês souberam levar nosso carinho a es 
te povo e cu lhes ngradcço o apoio do fundo 
do coração. 

Agradeço à equipe de trabalho destacam- 
,panha. Aos motoristas, técnicos de som e i­ 
luminação, montadores de palanque, coordena 
dores, assessores de comitês, dos mais hu - 
mildcs aos mais graduados. 

Aos vereadores que me acompanham. Obriga 
do pela força, pela compreensaõ. Porque vo­ 
cês deram a sustentação política destacam­ 
panha e muitos inclusive sacrificaram seu 
trabalho pessoal para contribuirem decisiva 
mente na nossa campanha. Eu lhes agradeço e 
lhes desejo boa sorte, a imprensa escrita e 
falada, especialmente o Jornal Tribuna da 
Fronteira e a Rádio Bela Vista, que foram 
incansáveis , no árduo trabalho de bem Infor 
mar o Povo. - 

Meu irmão Nego, vo66 mais que um compa - 
nhciro, você segurou com pulso de aço eco- 

Jotagê Flõres 

Ninguém nesta cida 
de duvida da nossa 
simpatia pelos candi­ 
datos da Coligação 
PTB, PFL, ou seja; Ga 
ribaldi e Cia. Nunca­ 
escondemos ou tenta - 
mos esconder de quem 
quer que seja a nossa 
opção eleitoral, mes- 
mo porque, sempre res 
peitamos os nossos - 
cordiais adversários 
e sempre sentimos, pe 
lo lado de Abraão za= 
carias, Nego e demais 
companheiros uma recí 
proca, também respei­ 
tosa no tratamento 
Quando, ofendidos por 
uma atitude, trouxe - 
mos a público a nossa 
manifestação através 
desta mesma coluna e 
dias depois, democra­ 
ticamente Abraão nos, 
procurou, para nos di 
zer que o que tinha - 
dito foi uma brinca - 
deira, sem a mínima 
intenção de ferir. A­ 
ceitamos, também demo 
craticamente, as suas 
excusas, e hoje, como 
sempre, convivemos pa 
cificamente, dentre-/:· 
do melhor principie 
democrático, respei - 
tando cada qual as 
suas convicções. Esta 
é a política pratica­ 
da por quem respeita 
o regime em que vive, 
por quem respeita a 
direito individual de 
cada um, na sua livre 
manifestação do pensa 
mento e do ideal par= 
tidário. 

Em política, qual­ 
quer tipo de manifes­ 
tacão é altamente vá­ 
lida e por vezes traz 
até resultados satis­ 
fatórios, desde que 
nao seja ela derivada 
do rancor, movida pe­ 
lo ódio ou pelo fana­ 
tismo, que é uma "do-, 
cnça política" suma - 
mente contagiosa e 
que faz muito mal as 
pessoas, tanto mal 
que leva invariavel 
mente a reverter re - 

1sultados. 

Os acontecimen - 
tos que assistimos 
no último fim de se 
mana, com tentati - 
vas de confronto di 
reto com pessoas-a= 
dultas e até crian­ 
ças que se encontra 
vam na passeata dos 
nossos adversários 
(o grifo e nosso ...) 
foi um ato impensa­ 
do que provocou cons 
trangimentos nos 
próprios companhei­ 
ros mais sensatos e 
coerentes. Não pode 
mos comungar com a= 
titudes dessa natu­ 
reza em hipótese al 
guma, pois além de 
ser perigosa politi 
camente, poderia r 
sultar numa conse - 
quência sumamente 
desagradável à mui­ 
tas famílias bela - 
vistenses. 

Não fosse a in - 
terferência sensata 
e honrada do Sr. Te 
teco Lageano e do 
Sr. Promotor de Jus 
tiça, bem como a 
própria participa - 
cão do Sr. Abraão, 
que buscou desviar 
os seus companhei - 
ros para outro cami 
nho e estaríamos hÕ 
je amargando um re­ 
sultado talvez até 
desesperador. - Is­ 
to não é fazer poli 
tica. Estimular ati 
tudes dessa nature­ 
za é "marcar um gol 
contra no último mi 
nuto, quando ore= 
sultado se apresen­ 
tava em O x O. 

Talvez, tenha· 
faltado no local os 
líderes e os candi­ 
datos maiores da 
chamada "Bela Vista 
Unida", que teriam 
o dever de não per­ 
mitir o confronto , 
uma vez que uma pas 
seata, seja ela de 
que lado for, é uma 
manifestação da li­ 
berdade que tem o 
cidadão de ir e vir 
para onde quizer 
- Não signifÍCa, po_;: 

Abraão Armoa acar ias 

ração de menino esta campanha. • Sofremos· 
e sorrimos juntos, vencemos tudo com uni 
ão e com sua força, Deus abençoe você - 
Este voto estendo a todos os meus fami - 
liares, que sempre estiveram ao meu la - 
do, incentivando, dando exemplos e cola­ 
borando com amor nesta campanha e duran­ 
te toda a minha vida. 

População de Bela Vista· 
Termino esta campanha com uma sensa - 

ção de felicidade muito grande. Sei que 
tenho muitos defeitos, mas sempre procu- 

Comentário Político 
tanto, uma atitude - 
ilegal, ou uma afron 
ta. 

rei abrir o mru cornção para você e ho) 
recebo das mãos de uma grande maiori do! 
belavistense:, mis do que o voto, o se 
timen.o de amor e de amizade para com1go. 

T nho a certeza de qun nunca em Bela 
Vi La ur-a candid, tura conseguiu provocar 
uma imagem tão emocionante quanto a das 
nossa caminhadas no inicio e no termino 
desta campanha, onde o povo marchou unido, 
cancou, gritou e chorou junto. 

Mul id6 s unld a num ideal comum, som 
pobres, sem ricos, todos iguais, levan'an 
do suas b ndeiras e seus brados d vi o - 
ria. Mãos calejadas que no comício de Da! 
van se uniram para can ar "QUEM SABE FAZ 
/\. HORA IÃO ESPERA ACONTECER", mãos cheias 
de esperança que se levantaram para gri - 
tar "Volta Abraão", pequeninas e confian­ 
res mos que recolheram balas nos shows 
infantis ... 

Obirgado meu povo por não me abandonar. 
Por estar ao meu lado mesmo quando tudo 
lhes deram. Por me dar forças quando me 
caluniaram. Por perdoarem os meus erros e 
valorizarem meus acertos. 

Obrigado meu Deus, porque a fé me le - 
vou sempre para a frente e porque sempre 
procurei ser bom com as pessoas que mais 
necessitavam. 

Vamos vcnccr estas ele.l.(;êes Porque a voz do 
povo é a voz de Deus. Vamos estar juntos 
a partir do dia 10 de janeiro. E, na Pre­ 
feitura que será do povo vamos juntos 
construir uma Bela Vista melhor. Onde as 
pessoas tenham condições de viver com dig 
nidade, onde a felicidade reine cm todos 
os lares e não falte a nenhum cidadão o 
pão de cada dia. 

TRIBI'MAL REGIONAL ELEITORAL DE 'ATO GROSSO 00 SUL- JUIZO DA 173 20A ELEITORAL. 

Foi uma pena! 

ANUNCIE AQUI: 

ASSINATURA ANUAL: 

120.000,00 

PREÇO DO EXEMPLAR 

CR$ 1.500,00 

TF 

QUE O POVO SEJA 

BEM INFORMADO! 

PORTARIA 006/92 

) 

O Doutor José Eduardo teder Menehelli, Juiz da 172 Zona Ele!tora! de Bela Vsta, Estado 
de ~'.Jto Grosso do Sul, na foma da lei, etc ... 

Estamos "levemen- COSIDERA'DO a realiza5ã0 das eletções untcipa!s do d1a 03/01/92. 

te" inclinados a ad- RESOL\'E 
mitir que essas ati- Proibir a venda, distribuição ou consur..o de bebidas alcoólicas ou de outras substancias 
tudes, aliadas à re- [" fc1tos análogos das 18:00 (dezo!to) horas do dia 02 (dois), às 0:00 (zero) horas do dia 
taliação feita, di _ (quatro) do nes de outubro do cor-rente ano, ficando os Infratores sujeitos às sanções de 

Jel. 
zem que, pelo candi- Pl'BLJQL'E·SF., REGlSTRE·SE E CUMPRA-SE 
dato Garibaldi ao Bela Vista-MS., 23 de Setembro de 1992 

comerciante Moacir Dr. José Eduardo ~edcr Meneghelll 
Paredes, nos tiraram Juiz de Direito 

pontos que PORTARIA 007/92 mos chamar de quase 
decisivos para o 
dia 3 de outubro!Qnl] O_Doutor José Eduardo eder MenehelII, Julz da 172 Zona Ele!toral, no uso de suas atri­ 
quer aspirante a po [butções lera1s, na fora da 1e1, etc... 
· Considerando a proximidade das eleiçoes Municipais: 
litico sabe, que nun Considerando a necessidade de se resguardar a ordem, o cupr!mento da 1e! 
ca podemos transfor- [de e segurança dos cidadãos da_população e eral; i, a tranquilida- 
mar o nosso adversa- Considerando a resolução ng 17.770 do Eré1o Super!or Ir!tuna1 Eleitoral; 
rio em vitima, pois Consider:indo o disposto no art. 240, paragrafo unico do Codlgo Eleitoral; 

isso pode ser fatal. RESOLVE 
As mais corriqueiras 
pretençóes. Alêm de 
tudo, convenhamos, a 
defesa do comercian­ 
te, através do horá­ 
rio político, no úl­ 
timo fim de semana , 
foi brilhante, além 
de educada. 

Parece-nos, não 
só por este, mas por 
outros acontecimen - 
tos, que faltou aos 
companheiros de Ed - 
son oraes, uma coar 
denação política ma= 
is austera e eficáz. 
Ficou patente odes 
conhecimento total - 
dos ccmpêndios de mar 
keting poliico, que 
nestas ocasiões têm 
muito valor,. desde 
que, criteriosamente 
seguidos. 

Art. 1e - Ê expressaente proibida, desde quarenta e oito horas antes até v!n 
horas depols da eletção, qualquer propaganda po1{ttca redfante radtodf,<. te e quatn? 
clos ou reuniões públicas; .fusao, televisão, co 

Parágrafo üntco - Por reuniões públicas entende-se, Inclusive qualquer a, - 
soas e local público de cunho ou natureza polfttca-parttdira, l.,"i' loeração de Pe± 
rreo;ão de festtyt4ades, entresa de prêtos, sto.s, rodetos, ~ik?" Y'se_recreação • 
quer atIvldade análoga; ' indo tarbem toda e qual 

Art. 29- Deter!nar às Pofc!as CIvL1 e Militar .Jbsoluta e ri O O - 
efetivo cumprir:ento do dl,spo~to no artigo anterior; orosa fiscalização para o 

Art. 32 - Qualquer v!olaçao aos ternos da presente po.-t4r1.n ser' 
or, processando-se e punindo-se, o responsável, tnctustve eve±,]"F,} o extreado r! 
se na lei;· is cana 1atos, tudo co bg 

Art. 2- Divulgue-se a presente portarta, counicando-se dos ou Coltsnr;oes. aos srs. Presidentes de Part! - 
PUBLIQUE-SE; REG1STRE·SE E CUMPRA-SE 

Bct.:i Vista, 30 de Setc.::bro de 1992 

Dr. José Eduardo Neder Meneghel1! 
_ Juiz de Direito 

PORTARIA 008/92 
0_Doutor José Eduardo Neder Meneghell!, Juiz da 172 2o 

buções leais, na fora da Lei, etc... na Ele!tora1, no uso de suas atr!- 

Considerando a proxt!dade das ele!çães municipais; 
Considerando a necesstdade de se resguardar a orde, o eu.-- 

de e segurança dos cidadigs e da população e erat;' prtento da lei, a tranqu!l!da 
Considerando a resolução n? 17.770 do Egrégio Super!or Tr _ 
Constderado o d1ssto ars 240, parágrafo 6nt a g,[g! Ele!tora1; 1o Eleitoral; 

RESOLVE: 

Art. I2- FIa estr!tamente pro!bida a boca de urna 
dos Políticos nas eleições de 03 de outubro de 1992, por parte das Coligações ou Part! - 
anda eleitoral; + e como todo e qualquer tipo de propa 

Art. 22- Qualquer vfolação aos termos da presente .- 
rigor, processando-se e punindo-se, o responsável Portara será apurada co extremado 
base na lc.1. ' nc usivc cvent:u.iis cnndid:itos, tudo coo 

dos 
Aour-t;._3l<!lo,:,.ºo-:~u.lguc.-se n pr-esente port.~rin, co::.unicnndo-sc 

O. +as? aos srs. Presldertes de Parti- 

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE e COPRA-SE 

Bela Vista, J0 de Sete!r de 1992 
Dr. José Eduardo Neder Meneghe1t 

Juiz de D!relto 

Tribuna da Fronteira - Diário Regional 
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llr. Geraldo Murano 

#ttnr l Vários Furtos Preso 
em F%arante pela Polir.ia 

O elemento Jorge Mora - 
es, conhecido da polícia 
por vários furtos pratica­ 
dos em nossa cidade, sendo 
só este ano mnis de cinco, 
foi preso cm flagrante pe­ 
los policJniR na ~ltima 
quarta-feira, dia 24, depo 
is de ter entrado em dois­ 
estabelecimentos comercia­ 
is e furtado diversos pro­ 
dutos. Jorge Moraes era 
preso albergado, já tendo 
cumprido pena por outros 
furtos. 

Na noite de quarta-fei­ 
ra, por volta da meia noi­ 
te e meia, Jorge Moraes en 
trou na Lanchonete "Gato 
Ke Ry", de propriedade de 
Jacinto dos Santos, loca­ 
lizada na Rua Duque de Ca­ 
x1as, em frente à Escola 
Castelo Branco, ap6s ter 
arrombado o telhado da 
Lanchonete na parte de 
trás. O arrombador levou~ 
zar desde o começo do ser­ 
viço, visto que na hora de 
arrombar o telhado ele pen 
sou que o estabelecimento. 
tinhn forro e se largou la 
de cima, vindo parar sobre 
os freezcrs da lanchonete, 

nu queda Jorge Moraes - 
sofreu várias rnnchucndu 
ras, mesmo assim ele 
furtou uma caixa e meia 
de cerveja, quase 30 
carteiras de cigarro 
cerca de 40 barras de 
chocolate, todo o di 
nheiro do caixa e ou - 
tros gêneros allmentíc! 
os. 

Como nao estava cm 
seu dia de sorte, o 'lnio 
ligeira" ao sair "carre 
gado" da lanchonete - 
foi reconhecido por um 
irmão do proprietário , 
que também já havia si­ 
do roubado por ele, os 
dois irmãos sairam no 
encalço de Jorge Moraes 
e ao mesmo tempo avisa­ 
ram a Polícia que saiu 
em diligência e pouco 
tempo depois encontra - 
ramo "amigo do alheio" 
no quintal de sua casa, 
de posse de todos os ob 
jctos do furto, Jorsc - 
Moraes foi conduzido ao 
Hospital São Vicente de 
Paula para·fazer curati 
vos nas machucaduras - 
que sofreu ao cair den- 

Fizeram o Rancho no Bar Alegre. 
0 Bar Alegre, locnlizado na rua Bollvar Martins, no bairro Costa e Silva , 

de propriedade de Elvlo Ranão Servim, foi visitado na noite do dia 25 para 26 
passado pelos amigos do alheio que apos tirarem uma_cabua da parede do estabe 
lecimento fizeram o "rancho" levando meio caixa de oleo de soja, meio fardo 
de erva mate, 15 quilos-d! açucar, 100 mil cruzeiros !m dinheiro e 1 pacote 
de fumo. Segundo informaçoes eoliciais, pelas indicaçoes levantadas _pela polf 
eia também houve a participaçao de menor em mais esse delito que ate o momen- 
to se encontra sem autoria conhecida. 

Carta à Redação 

Mensagem da Mãe 
de um Candidato 

C0'.11 ri 

c!d de, c 
,o e cc a que n 
fnda o prazer de conver 
sar, 

In!cto apre entando­ 
me: sou Ilda PInhe!ro Mu 

rano; tenho 65 ano , 
casada com um médico, 
Dr. For! Murano hã 
anos, temos 6 f!lhos + 
nqu1 vlvemog quase todos 
os dfas de nossas vidas 

Por essa grande e for 
te razoo me acho na on­ 
dfção e até na obrigação 
de falur prJncipalmente 
com as avós, mães, mo - 
ças e mulheres do meu 
tempo neRta nntevéspern 
dos eleições. 

Neste momento, em cam 
panha visando a ele!ção 
do Prefeito, v1ce-prefel 
to e vereadores de nossa 
pequena grande Belo Vis­ 
ta, esta mulher belavls­ 
tense, que aqui nasceu e 
aqui vive, tem a felici­ 
dade e o orgulho de ser 
mãe do Dr. Geraldo Mura­ 
no, candidato a verea 
dor; tia de Luiz Fernan­ 
do Rondon, Lili, candJda 
to a vice prefeito, e a= 
m1ga e grande admiradora 

• Clube de Laço Bela Vista Ganha 
a Taca de Ouro em flmambai 

NOTA DE AGRADECIMENTO 

tro da lanchonete e pouco 
depois o Delegado de Polí 
eia José Raimundo Pinto - 
Filho lavrou o seu fla 
grante. 

Na manhã seguinte, as 
autoridades policiais fo­ 
ram informadas que naque­ 
la mesma noite-o arromba 
dor e larãpio Jorge Mora= 
es havia entrado em outro 
estabelecimento comerei - 
al, sendo surpreendido pe 
la esposa do propriecãriÕ 
quando tentava furtar car 
ne do freezer. Jorge Mora 
es, com mais essa tentati 
va de furto e furto medi= 
ante arrombamento Jâ foi 
indiciado em seis inquêri 
tos policiais e sempre aca 
bava voltando às ruas, cem 
o flagrante feito pela po 
lícia ele deverá ficar - 
nas grades por um bom tem 
po, já que o furto median 
te arrombamento constitui 
delito inafiançável, ca - 
bendo ao Juiz de Direito 
da Comarca definir por 
quanto tempo.ele ficará 
fora de circulação. 

A Direção Colegiada da EEPSG. Castelo Branco, agradece a todos os que de 
u.::na forma ou de outra colaborâra1: para o sucesso do evento "Garota Primavera". 

Foi gratifiêante para todos nós, Integrantes da comunidade escolar "Castelo 
Branco", sermos prestigiados com a colaboracno, presença, _participa<;ao da so­ 
ciedade belavistense nesse nosso evento. 

Trabalhar em educaçao e compensada quando se pode contar com a colaboração 
de pessoas altruistas, íntegras, dedicadas que sempre participam e nao poupam 
esforços em prol do bem comum, da escola. 

Obrigado! Sem vocês não teria sido possível. 
Resultado do evento "Garota Pr1averil - Total Bruto - Cr$ 2.778.500,00 
Gastos: Som e Limpeza do Clube - CrS 110.000,00; Livraria CrS 27.000,00 

Tota' 1{qu!do - cr 2.641.500,00 

O Clube de Laço Rclu 
Vista, com a equipe com 
posta pelos laçadores - 
Afonsinho Pinheiro Fi - 
lho, Onofre Pinheiro , 
Edgar Pinheiro, Luiz Ra 
mires e Guto Zacartas , 
foi a grande vencedora 
da Taça de Ouro no 2g 
Encontro de Clubes de 
Laços realizado pelo 
Clube de Laço União A - 
mambaiense, na cidade 
de An!.ambai, nos Últimos 
d las 24, 25, 26 e 27 , 

Apesar d ter 
rtur des, o 

· o e het - 
la VI«ta para 
para exercer cor d1 nfda 
de e h nfade a e, 

profissão. 
E agora o Geraldo tu­ 

rano além de édfco é ho 
Je pela l! vez candtdaté 
a vereador, seguindo no­ 
vamente os passos de seu 
pa1. O seu ma1or desejo, 
é eleger-se vereador, pa 
ra melhorar as condtçôes 
de vida, aaúde e educa - 
cão de todn a populaçao 
da nossa cidade, com o 
mcFmo afinco que exerce 
n sua missão de médico. 

Da mesma fora que eu, 
como mãe e belavistenRe 
acredito na forço e ho - 
nestidade do seu traba - 
lho, espero que também 
voeis, mies e belavlstcn 
ses, avaliem, acreditem­ 
e votem nele para verea­ 
dor. Seu n2 é 14660. 

Corno pessoa experfen- 

c 
n 
I' .. 

t oes para 
ad tnf trar ela Vfsta , 
seguindo e a ad Inf tr - 
cao progresstta de Edson 
Medeiros de Moraes, que 
ta é fIho de ela VI - 
l.J, 

Garfbaldf e LIl!, peco 
que permitam-me, descul - 
pando a minha ousadia, a­ 
dotá-los como fIlhos, pa­ 
ra pedir a Deus qu os 
abençoe pofs segundo os 
meus prfncfpfos cristãos e 
corno cat6l[cd que sou a 
benção de mãe fator fm­ 
portante, ~ resmo indi. - 
pensável pnra o sucesRo e 
felicidade de seus f!lhos 
Deus os abençoe. 

Ilda Pinheiro Murano 

Beln Vlnta 
Set/92 

tenses t!vera um desem 
penho que há muito não 
se via dentro desse es­ 
porte do homem do cam - 
po. 

Além da conquista da 
Taça de Ouro, que Bela 
Vista não ganhava h 
mais de crês anos, os 
laçadores belavlstcnses 
conquistaram também as 
seguintes prer:1laçÕes 
12 lugar Fecha Rosca 
com Luiz Ramires; 29 lu 
ar indfv!dual, co Lu­ 

onde os jovens belavis- iz Ramires; 22 lugar Ca 

aa Mternaimal de L.acalores 
Durante a realização 

do 2g Encontro de Clu - 
bes de Laço União ,\..-nam­ 
baiense, foi disputada 
também a Taça Interna - 
conal, com a presença 
de Clubes de Laço dos 
Estados do Paraná, Rio 

pitão de Equipe, com 
Guto Zacarias; 12 lu 
gar Bagualhada, com os 
laçadores Onofre Pinhel- 
ro e Luiz Ranires; 12 lu 
ear Bandeira, com ThLago 
Cuiabano; 

Já a equipe do Clube 
de Laço são Geraldo, tam 
bém de Belu Vista, obce= 
ve as seguintes classifi 
cacães: 1g luar ir! , 
coo Vitor Junior (Vlti - 
nho); 2g lugar !!rIn 
com Eudimario Rojas. 

Grande do Sul, Paraguai, do Clube de Laço Bela 
do Clube de Laço anfi - Vista, como integrantes. 
trião e da equipe da Fe O Patrão do Clube de La­ 
deraçào de Clubes de La ço São Geraldo, Paulo de 
ço de Mato Grosso do Souza Dantas, participou 
Sul, que conquistou o da equipe do Paraguai, a 
12 lugar, tendo Luiz Ra convite dos laçadores p~ 
mires e Guro Zacarias , rauaios. 

Arrombamento e furto 
no centro de atividades 
Na noite do dia 27 pa 

ra 28 Último, o Centro­ 
de Atividades da Pronav 
LBA Municipal, antiga 
casa das freiras, foi 
arrombado e de lá furta 
ram 1 violão r:1arca to= 
nante, 2 conjuntos de 
abrigos Adidas, l cal - 
ca, 2 ferros de passar 
roupa, 3 calças jeans , 
1 martelo, 1 alicate, 1 
lata de cola de sapatei 
ro, 1 faca, 1 carretel­ 
de linha de sapateiro e 
1 relógio de pulso. A - 
través de indicações de 
funcionârios do Centro 

de Atividades, na ma 
nhà do dia 28 a Polícia 
chegou ao menor T.R. 12 
anos, residente no bair • 
ro Costa e Silya, este­ 
afirmou a autoria do 
delito e o partir dele 
a polícia chegou a Tais 
dois menores apontados 
como participantes do 
roubos, sendo J.A.S lJ 
anos, residente no bair 
ro Parque das Priave 
rase R.V.R. 13 anos , 
residente na oaixada F1u 
nense. Depois de fa = 

zer a detenção dos três 
menores, a polícia de 

Bela Vista recuperou to 
dos os materiais furta= 
dos no Centro de At!vi­ 
dades, o Delegado de Po 
1{cia José Raimundo PI 
to Filho está invest! - 
ando a participação 
dos três cenores em m.:i­ 
is dois furtos mediante 
a'rro□bamenco que forn::1 
praticados contra o Cen 
tro de Atividades da 
PRONAV/LBA e 18/0ó e 
05/0i deste ano. 

Anuncie. e Valorize 
o Jornal Tribuna da 

Fronteira 



Construção de Casas Popular e 
de Esportes é uma Re lida 

ANTONIO J0ÃO - Após a alguns anos, A 
t on i o . o::io, um cidade com um pouco mais - 
de 6 mil habitan es, já iniciou o seu pro-­ 
cesso de desenvolvimento. A principio nes- 
e ano, duas importantes obras foram inici 

adas; a construção de um Conjun Lo llabi L 
cJonal com 40 casas, que sem dúvida alguma 
vai resolver o problemas de um grande par 
te da comunidade que até o momcn Lo não con 
sequiram construir suas próprias casas, Po 
rém, este conjunto habitacional após total_ 
mente concluido marcará o inicio do dcocn­ 
volvimento em nosso municipio, pois o pro- 
b lema de moradia em nossa cidade, foi uma 
de minhas maiores preocupações, afirmou o 
Pr•foiLo OvaldcLe Coinctc, quando dava en- 
revis a à Imprensa na tarde de ontem cm 

s u Gabinete. 
Coincte [alou dos problemas que en­ 

frentou cm sua administração, inclusive a 
falta de cnt•ndimento entre a Câmara de Vc 
readores que permaneceu cm toda a sua ad­ 
ministraçâo, atrapalhando sem duvida o bom 
andamento de seus trabalhos. 

Por outro lado, a juventude Antonioju 
ancnse teve uma grande vitória cm toda his 
tória de Antonio João. - 

A construção do Ginásio de Esportes , 
uma obra que está sendo construida em nos­ 
sa cidade, que com certeza, quando conclui 
da será muito importante e de grande uti­ 
lidadc para nossos desportistas amadores - 
do esporte e sociedade, vale lembrar que o 
Ginásio de Esportes foi promessa de muitos 
políticos e somente agora em nossa adminis 
tração foi possível iniciar sua construçãÕ 
Antonio João está de parabéns, concluiu 
Coinete. 

O Prefeito Ovaldete Coinete, afirmou­ 
com convicção que fará o seu sucessor nas 
próximas eleições cm 03 de outubro, e des­ 
tacou a importância da população eleger u­ 
ma Câmara de vereadores, composta por 
pessoas inteligentes, comprometidas com o 
desenvolvimento de nosso município, somen­ 
te assim Antonio João poderá progredir, é 
claro, se os vereadores trabalharem unidos 

. , 

IIasl LOCAIS DE VOTA,O 

Prefeito Ovaldete Nunes Coinete 

pensando no progresso da cidade, o Prcfei 
to também íarã uma boa administração, sa= 
licntou Ovaldctc. 

Antonio João pode ter certeza que­ 
com Pio Queiroz Silva na Prefeitura, e no 
vc vereadores competentes, com idéias re­ 
novadoras, com certeza Antonio João terá­ 
uma administração séria, comprometida com 
as necessidades do povo, com o desenvolvi 
mcnto de nossa terra, finalizou Ovaldete­ 
Coinetc. (AIPM) 

61 Seçiio - 

8 Seção - 

Mgua Doce 
10~ Seciio- rscm A I STADUAI, CASTELO BRANCO -- Rua­ 

Duque de Caxias. 
112 Seco- PRÉDIO DA CIRETRAN - R. Antonfo Marta 

121 Seçiio- 

132 Seção- 

1411 Secão- 
Duque de Caxlas 

15'.! Seção- ESCOLA MUXICIPAL CASTEL I. HO ENCANTADO 
Av. Teodoro Sativa 

16f! Seciio- CLUBE ESPORTIVO BELAV[STENSE - R. Se­ 
bastião Crispto do Rego 

17Q Seção-PRÉDIO DA ASSOCIAÇÃO CO~ERCIAL (Antiga 
Câoara) R. Cel. Dias 

18Q Seção- ESCOLA MUNICIPAL PROF;:! VER/\ Gt:H!ARÃES 
LOUREIRO - R. Visconde de Taunay 

19f! Seção- ESCOLA ESTADUAL PROF<! ESTER SILVA -R. 
Barão do Melgaço 

20f! Seção- ESCOLA MUNICIPAL MARCONDES NUNES DE 
MIRANDA - B. N. Sr? de F.:Í t ima 

2lf! Seção- ESCOLA ESTADUAL PROFn ESTER SILVA -R. 
Barão do Melgaço 

223 Seco- ESCOLA ESTADUAL CASTELO !IRAKCO - R. 
Duque de Caxias 

23f! Seção- ESCOLA ESTADUAL PROF. JOAQUIM MURTI - 
NHO - R. Afonso Pena-B. Costa e Silva 

24f! Seção- ESCOLA ESTADUAL P!WF2 JOAQUI~I Mt;RTI - 

252 Secão- 

26f! Seção- 

27f! Seção- 

ICIPA!- . Ce »1 
O IAGIO - R. CeI DI s 

PAÇO MINICIPA! - R. Santo Afonso [ 
PAÇO MUNICIPAL - K. inato afonso ] 
ESCOLA ESTADUAL CASTO B ARCO - R. Du 
que de Caxias 
E'COLA ICIPAL PI o AJAlA - drro 
À ua Doce 
ESCOLA M I C T r \l. SÃO CL NT' - IJ.li r- 
ro Nossa Senhora de Fátima 
ESCOLA MUNICIPAL ! .. ,!. OSO i'O',CF - R. 
Conde de Porto Ale re 
ESCOLA MI CI PAI. SÃO GERALDO - Ba! rro 

Coelho 
ESCOLA MIJN!Cl PAL JARBAS PASSARINHO 
R. Sião Coelho - Balrro Antonfo Joio 
ESCOLA MUNlCIPAL GODOFREDO CONÇALVE~­ 
Zono Rural - Rod. Bela Vlst<1-P, Porn­ 
ESCOLA ESTADUAL CASTELO BRANCO - R. 

NHO - R. Afonso Pcna-B. Costa e Sllvn 
ESCOLA MUNICIPAL PROF<! VERA GUlMARÃEJ 
LOUREIRO - R. Visconde de Taunay 
ESCOLA MUNICIPAL JARBAS PSSARI!HO -R. 
Simao Coelho - B. Antonio Joao 
PRÉDIO DO PRONAV - R. Dep. Antonio ~l.Í 
rio Van Den Bosch 

28Q Seção- BIBLIOTECA MUNICIPAL - Av. Teodoro Sa 
tiva 

<9~ Seção- ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM MURTINHO - R. 
Afonso Pena -B.Costa e Silva 

30? Seção- ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM MURTINHO-R. 
Afonso Pena - B. Costa e Silva 

3lf! Seção- POSTO DE SA0DE(HUNICIPAL) - R. Anto­ 
nio João 

32~ Seção- ESCOLA M1JNICIPAL GENEROSO PONCE - R. 
Conde de Porto Alegre 

33~ Seção- ESCOLA MUNICIPAL MARECHAL RONDON - B. 

ANTONIO JOÃO O repórter André Luiz, 
Candidato a vereador da Coligação PDT/PFL, 
está confiante cm sua vitória, nas elei­ 
ções em 03 de outubro. 

André desde o inicio de sua campanha, 
vem desenvolvendo um trabalho, com propos­ 
tas renovadoras, inteligentes e com isso - 
conquistou um grande número de apoios,prin 
cipalmente da Juventude Antoniojuanense a] 
acredita nas idéias modernas, progressista 
deste jovem que vem se destacando na polí­ 
tica cm nosso município. 

André, nesta última semana de sua cam 
panha obteve um enorme crescimento na aceI 
tação de votos, garantindo sua vitória es­ 
magadora, sendo então, um dos mais votados 
na partido. 

André, falando à Imprensa, alegou que 
Ja está preparando os seus primeiros proje 
tos que reivindicará no próximo ano, acre= 
ditando então no apoio que a comunidade de 
positará em 03 de outubro, continuando· a= 
provcitou para agradecer o empenho de seus 
companheiros em sua campanha, isto prova - 
que uma grande parte da população está que 
rendo mudança, está querendo ver o municí= 
pio crescer e isto somente será possivel - 
com uma Câmara composta por vereadores in­ 
teligentes e comprometidos com o desenvol- 
vimento de nossa cidade, a vitória será 
do povo antoniojuanense, afirmou André 
Luiz. 

O coordenador da campanha de André 
Luiz "Ailton de Oliveira•, mostrou-se con­ 
tente, pois a ac~itação pelo nome do Repôr 
ter superou as expectativas, neste final= 
de jornada política isto prova a preocupâ­ 
çao do povo, em eleger pessoas que realmen 

te tem capacidade para ser legítimo reore 
sentante da nossa querida cidade, sali 
tou. Desde já agradeço o apoio dacueles - 
que estão batalhando, levando a bandeira­ 
dcste jovem que com certc~a fará um ótimo 
trabalho frente a câmara municipal. 

Kossa Senhora de F.:Ítillla 
34;! Seção- POSTO DE SAtrOE(FUNDAÇÃO SESP) - R. Vo 

lunt.:Írios da Pátria 
352 Seção- CLUBE PAROQUIAL - R.Santo Afonso -Fun 

dos 
362 Seção- CLUBE PAROQUIAL - R. Santo afonso-Fun 

dos 
373 Seção- ESCOLA MUNICIPAL JOÃO MANOEL RODRI- 

GUES - Zona Rural-Rod. Bela Vista/Cai 
eiras 

383 Seção- CENTRO COMUNITÁRIO COHAB - B. Antonio 
João - Conj. Res. Dr. Ely de Araújo 

39€! Seção- GINÁSIO DE ESPORTES - R. Viconde de 
Taunay 

402 Seção- GINÀSIO DE ESPORTES - R. Visconde 

502 Seção- 

522 Seção- 

533 Seção- 

542 Seção- 

553 Secão- 

André Luiz 563 Seção- 

572 Secão- 

Taunay 
499 Seção- BIBLIOTECA MUNICIPAL - Av- Teodoro Sa 

tiva 
ESCOLA_MUNICIPAL JARBAS PASSARINHO 
R. Simao Coe~ho-B. Antonio João 
ESCOLA MUNICIPAL PROF@ VERA GUIMARÃES 
LOUREIRO - R. Visconde de Taunay 
ESCOLA MUNICIPAL ASSENTAMENTO BARRA 
DO IT~ - Zona Rural - Assentaoento B. 
do Ita 
ESCOLA MUNICIPAL JARAS PASSARINHO-R. 
Siao Coelho - B. Antonio João 
CLUB~ ESPORTIVO BELAVISTENSE _ R. Se 
bast:iao Crispi.m do Rego 
ESCOLA ESTADUAL PRO! ESTER SILVA - R. 
Barao do Melgaço 
PAÇO MUNICIPAL (Seção Agrupada) - R 
Santo afonso • • 

Esc. 
Pedro Barcelos do Vale 

da 17Q Zona Eleitoral 

de 

• 

NOVEKA DF. SANTA CLARA i 
Oh!Santa Clara, que seguiste • C , 1, 

\·idn de pobreza e ora" ' a nisto cor tua - 
- €ao, faze que entregando-nos 

confiantes a proidnc!a do Pa! Ce; , 
abandono, aceitemos serename,, este,no inteiro 
d ·. +, « :ne sua soberba ront3 
e. Amem. 'ezar 9 Ave-Marfa durante 9 dias coa u 

ma vela acesa delando-a que!mar n 9 a.' , 
devera haver a publi - . 0 - in qunn-o 

- caçao do anúncio. Fazer um pe 
dido de negocio e 2 constderados irnpossh·ei s. 

IF.A.B, ) 



A 
'I i 11 Ar,,. 
h sendo, 
tJun la-t, 

nito, o 
Tcnico 
r i TTt) '1 . 7\ 
finalidade 6 inter io 
rizar o órgão, d 
centralizando a ati 
V id,Hl<'!l dt f i 1 

ção e o r ie ll l q, l O , 
lém do aerenciat 
do:, rr,c:u r su: n , tu 
rais na reqiao da 
erra da Bodoauna, 

Construído com recur 
sos do Programa Na - 
cional do Meio Ambi - 
ente, o escritório - 
terá dois técnicos , 
dois engenheiros f lo 
restais e um agentá 
adminio·rativo. 

I 
.icí -· 

pio, a uma 
maior preocupação 
com a manutenção do 
meio ambiento, 

"A região conta 
com a maior concen ·­ 
tração de recursos 
naturais em todo Es­ 
tado", afirma. 

O llunic- ipi o .:ipre­ 
senta ainda os ülti­ 
moo fr.rgmcntos intac 

s 
t: 
, gE_ 
u • Po 

l+ica e social", a­ 
firma 'van Pap is 
Lon. 

Dian e disso, o 
Govr>rno Pndrosoian 
trabalha no sen ido 
de promover um con - 
trolc e ordcnnnento 
da u ilização desses 
recursos, com vistas 
a garantir a repre - 
sen atividade , con­ 
servação dessas flo­ 
rstas. 

A região apresen­ 
ta tamb6m, uma gran­ 
de variedade na 

o ss 
Os Jornais edita 

dos pela Rede Bela= 
vistense de Jornais 
Tribuna da Frontei­ 
ra, Correio Jard-r-= 
nense e Tribuna Mur 
tinhense, foram os 
unicos, na região , 
a publicar notícia 
a respeito das pas­ 
seatas e movimenta­ 
ções dos Pro(csso - 
res reivindicando - 
melhoria salarial. 

Além de manifes­ 
tações carinhosas , 
com telefonemas de 
Professores, Direto 
ras de Col6gios, ~~ 
cebemos carta do Si;D'CATO UNICTPA! DOS TRABA!'ADORES EM EDU­ 
CAÇÃO, cm Rela Visln, a qual publicamos na íntegra. 

Agradecimento 
Sindicato Municipal dos Trabalhadores em Educação em Bela 

Vista/MS - Filiado 5 Federac5o dos Trabalhadores em Educaçao - 
de MS - FETEMS 

Bela Vista-ms., 28 de Setembro de 1.992 
Of. nQ 79/92 
Do: SIMTED de Bela Vista - MS 
/\O: Diretor do Jornal Tribuna da Fronteira - Diário Regional 
Sr. Ivaldo Pereira 
REF: Agradecimento (FAZ) 

Prezado Senhor, 
Atravis deste, estamos agradecendo em nome do SIMTED (Sindi 

cato Municipal dos Trabalhadores em Educação de Bela Vista-Msf 
a v. Sa , pelo apoio que nos tem dado em seu Jornal, publican­ 
do todos os anúncios que temos levado ati à V. S.õ, em parti­ 
cular a matiria que escreveu na Tribuna da Fronteira - Diário 
Regional do dia 25/09/92, sobre a passeata em nossa cidade jun 
tamente com os Professores, Funcionários Administrativos, Alu- 
nos e Pais de Alunos. • 

sem mais para o momento, reiteramos protestos de estima e 
consideração. 

Atenclosarente, Professora Mar!a Helena !aran]e!ra SIlva - Sec:rctárln Ccr.11 
Professora 'tarly {outet da Rosa P{n!e!ro - Ice-Presidente 

Aos Professores 
Aos Mestres, com carinho- I': Pafs se forj.:1 coo ho:iens e llvros, r.ms se transfoma c::i 

AçÃO, através do trabalho e do Idealismo_de seus f!!hos, cabe aos professores abrlr 0s ca 
rtnhos, derrubar barre!ras, formar consciencta. Contem sempre, co os nossos ]orna!s.(Pp), 

r 
i 
d 

u. a 
to com 
Flores al, voltado 
ii fi!icaliz11çiio 
rien'acção à popula­ 
cão. "Através da 
conscientiza;ão se­ 
rá possível ameni - 
zar dcgrad ção da 
fauna local", ova - 
lia Baptiston. Se - 
gundo ele, outro fa 
tor de alerta, 6 
presença cm abundãn 
cia de calcário e 
mRrmore de boa qua­ 
lidaàc na Serra da 
Bodoquena. A explo­ 
ração econõmica dP~ 
ses minerais, já i­ 
niciada, pode acar­ 
retar sérios proble 
mas ambientais, se 
for mal gerenciada. 

"A ocorrincia 
das jazidas, acontc 
ce exatamente na 

Dizem com muita 
propriedade que um 
dos crimes mais co­ 
muns nos dias atua­ 
is é o da omissão. 

Por preguiça, co 
modidade ou simples 
desculpa de falta - 
de tempo, deixamos 
de tomar parte ati­ 
va na perseguição - 
dos nossos ideais. 
De protagonistas 
passamos ao cômodo 
papel dos espectado 
res. 

O não comprometi 
mento passa a ser~ 
quase um lema no co 
tidiano de hoje. E 
mais fácil e bem me 
nos aborrecido. A 
regrai geral - e , 
como toda regra,com 
porta exceções. - 

f; com um misto - 
de orgulho e de con 
vieção que os rota= 
rianos consideram - 
se enauadrados nes­ 
ta última categoria. 
Afinal de contas , 
pertencemos a uma - 
instituição cujo le 
ma - Mais se BenefI 
eia quem Melhor Ser 
ve - sugere uma vi - 
gorosa atividade no 
cumprimento dos i- 

cação d 
ria am 
a Secret 
Mio Ambi "A 
presença do calcá -­ 
rio orn as terras 
da região excepcio­ 
nalmente erteis 
a raindo urn númnro 
cada vez maior de 
agricul ores", diz 
íla!)tiston. 

De acordo com e­ 
le, o papel do cs - 
cri ório é atuar 
junto aos produto 
res, ordenando as a 
tividades de expio= 
ração, a fim de se 
evitar qu una ati­ 
vidade prejudique - 
outra. "O desenvol­ 
vimento sustentado 

deais rotários. 
Aprimoramo-nos 

individualmente e 
em grupcs; prP.sta 
mos serviços às nos 
sas comunidades; al 
mejamos finalmen e­ 
a Paz e a Comoreen­ 
são Universal: 

Entretanto, o P.o 
tary, como toda ins 
tituição, só podera 
ser operoso e bem - 
sucedido na medida 
em aue os seus mem­ 
bros o forem. É pre 
ciso que todos os 
companheiros parti­ 
cipem. 

Não queremos nem 
podemos prescindir 
do concurso de nin­ 
guém. A ajuda e a 
cooperação de todos 
são indisoensáveis 
ao atingimento dos 
nossos objetivos. 

Não podemos fi - 
car alheios, sob pe 
na de ser tarde de= 
mais, como neste 
trecho: "Construis­ 
te tua paz tapanào 
com cimento, como 
fazem as tirmitas , 
todasas saídas para 
a luz. Ficaste en - 
roscado em tua seg~ 
rança, em tuas roti 

r a Se 
io ,.._-_, 

COI\ Li\ CC!TI O 
prefeitura 

Municipal, dos or 
3os estaduais, e 
ind da comunidade 
loc 1. A finalidade 
é qrantir manu - 
tenção da situação, 
antes que a região 
seja to almuen e de­ 
gradada, já que a - 
trai também um gran 
de número de uris­ 
tas, que procura a 
beleza oferecida pc 
la região. A inaug~ 
ração do escritório 
local da Secre ari 
ào tluio /\r-'.bicn e, a 
conlcce às 14:00 1o 
ras, na presença de 
várias autoridades 
estaduais e munici­ 
pais. 

nas, nos ritos sufo 
cantes de tua vida 
provinciana; ergues 
te essa humilde pro 
teção contra os ven 
tos e as maris e 
ases relas. Não 
queres te inquietar 
com os grandes pro­ 
blemas e fizeste um 
grande esforço- para 
esouacer a tua con 
dição de homem. - 

Não és o habitan 
te de um planeta er 
rantc e não lanças­ 
perguntas sem solu­ 
ção. Ninguém te sa­ 
cudiu pelos ombros 
quando ainda era 
tempo. 

Agora a argila - 
de que is feito já 
se secou e endure - 
ceu; e nada mais po 
derá despertar em= 
ti o músico adorme­ 
cido ou o poeta ou 
o as rônomo oue tal 
vez te habitassem". 

Participemos!Dig 
nifiquemos o Ser Hu 
nano! - 

Ricardo Hinterhoff , 
do Rotary Club de Copa 
cabana,RJ (Dist.4570) 

MI]MI 
* Com tres para 
lhor atender. 

EM JARDIM: 

me- 

Av. Duque de Caxias, 
507 - Fone 251-1091 
Av. ll de Dezembro 
63 Fone 251-1341 

EM GUIA LOPES DA 
LAGUNA: 

Praça Coronel Cami 
·são - Fone -439-1194 

************ 

CONFIANÇA NO SE IMPÕE. ADQUIRE-SEI 



P.I 

Comentário Pol.ítico 
1\CHJ IIOS - 

políticos, 
usar e pre a primeira 
pessoa do plural, pofs, o 
uso do chamado "plural da 
humfldad. ", subentende-se 
pelas reras comuns de re 
daçáo, como a expresio 
mnnlfehlH d oplnliio do 
eu autor. 

Desa forma, aprove!ta 
mo para esclarecer aos 
mcnoa csclurPcldoa, qu•· 
tudo aquilo que através - 
desta coluna vem à público, 
ccjn 11nn crfLico, ncjo uma 
monlfcntoçíio elonioon ~ 
ulguém ou atê me smO uma 
sugestão de medidas, fa -­ 
zcm pnrte do nosso oplni­ 
ão e é altamente pessoal. 

Não nos ofendem, de 
[ormu nenhuma, as manffes 
ta;es que recebemos, con 
tririas à nossa optnfão , 
[ato que uti nos C6timulu 
muito mais, pois, seria 
muito chato queimar u cu­ 
cu purn colocar u publico 
uma coluna séria, que não 
encontrasse repercussao - 
Junto aos leitores, mesmo 
que com fd@las contrári - 
as. 

Somos integrantes da - 
quelu camada que acredita 

u: atente na democracia, 
coto a Hhor forma de 
refme polf Ico. Sono 
daqueles que ainda acre­ 
d1tam que e pode "convI 
ver pacíficamente com 
pessoas Imbuídas de dou­ 
tr1nas Ideológicas dlfe 
rente", o próprto dtret 
to constitucional nos su 
MCCP cusn forma de com - 
portamento. Quem não "to 
pnr" com essa forma de 
convívio, que vá vlver - 
em Cubo! 

Mário Amato 

A convivêncin com o 
corrupção ê mais frequen­ 
te do que ns pessoas cm 
geral percebem. Fui ataco 
do quando disse que somos 
todos corruptos, mas a 
verdade é que o comporta­ 
mento do brnsileiro incor 
pora atitudes que o con - 
senso ético não pode dei­ 
xar de classificar como 
corrJpt5o, embora nio se­ 
jam assumidas como tal. 
Estou convencido de que 
na origem disso estão o 
inflação e a nossa voca - 
çào para o "Jeitinho". 

A inflação é, das du - 
as, a pior causa da cor - 
rupcão. Ela não significa 
apenas um desequilíbrio - 
na disponibilidade de moe 
da e mercadorias. O aumen 
to constante e incvitjvel 
dos preços interfere dire 
tamente no caráter nacio= 
nal, enfraquecendo-o. A 
perda de confiança na moe 

Estnmos vlvendo dJna 
de expectntivu, nesteFJ 
poucos que oindn [oltom 
porn o plclto eleitoral 
e o "ttrotefo" nos palan 
ques e nu imprensa est~ 
comendo solto, A falta - 
de ct1cu e de respeito ê 
a t5nicn dos manifesta - 
coes que deixam de ser 
dirigidas no eleitor, P! 
ro se transformar nessn 
balburdia de mexericos , 
ataques pessoa1s, atenta 
dos contra a honra e a 
dignidade, numa demons - 
tração horrível de falta 
de imaglnoçÕo, que leva 
as pessoas mais pondera­ 
das à mais completa in­ 
dignação. Até a própria 
Justiça está sendo vio - 

Corrupção e Caráter Nacional 
da leva o povo a acredi­ 
tar que pequenos desli - 
zes nao fazem grande di­ 
ferença, mesmo que esses 
deslizes signifiquem uma 
deformação de caráter. E 
coroo ninguém vê os gran­ 
des corruptos serem puni 
dos, o senso de impunid; 
de passo a fazer parte= 
do caráter social. E to­ 
dos se sentem no direito 
de cometer infrações. 

Avançar um sinal de 
trânsito, estacionar em 
local proibido, tentar - 
subornar o policial para 
evitar a multa, furar a 
fila onde esta é necessá 
rio para que todos pos - 
sam ser mais bem atendi­ 
dos tornam-se coisa cor­ 
riqueiros, não são consi 
dcradas atos de corrup - 
cão ne de falto de edu­ 
caçao. 

O indivíduo que come­ 
te esses e outros desli- 

Voto Corrupção 
Marcelo Rego 

A assustadora onda de 
denüncins de corrupção 
que se verifica hoje no 
?afs faz com que surjam 
entre outras, duas cons - 
tatações, 1 primeira , 
refere-se ao fato de que, 
•realmente nunca houve 
tonta liberdade no Brasil 
puro se denunciar irregu­ 
laridades. Isto é insofis 
mivel. A outra constata 
çÜo, multo mais dura com 
certeza, dá conta de que 
nunca houve tanta corrup­ 
ção neste Po{s. Alguns po 
dem discordar. Há aqueles 
que dc[endcm o argumento 
de que é justamente por 
se ter mnis liberdade pa­ 
ra rlenunciar que tonta 
coisa podre estj vindo a 
público. Puro engano, do­ 
ce ilusão. Todo mundo so­ 
be, embora só alguns admi. 
[a, que a 1probidade ja 
afs esteve tão dissemina 
do nos círculos do poder. 

é por quê? Ora, não ê 
novidade para ninguém que 
o mor de lama que inundo 
os centros de decisão e 
fruto de um somatório de 
elementos, entre eles os 
sentimentos de impunida - 
de, o acesso fãctl de ta­ 
nipulndores aos corredo - 
res do poder. obviamente 
a de fetnca de caráter 
a um tDtdl descrédito 

nas instltulçÕes, 
quais, em sua maioria 
estão completamente de - 
sorgantzadas e possibill 
tara que os parasitas - ho 
m:ns públicos ou não - 
nao apenas escapem de 
seu controle, mas inclu­ 
sive se aproveitam dessa 
confusão generalizada. 
Mas, além disso, o voto 
equivocado também é fa - 
tal. 

Uma das maiores annas 
contra a corrupção, se 
não a maior, é o voto. t 
através dele que se pode 
selecionar as pessoas,os 
homens públicos que vão 
fazer as nossas leis 

1entd 
da, pot 
o " 1roa! v 
ma cand1 
do que por cor­ 
uo públlco. A partir do 
momento em que o pedido 
fo1 deter!do pela Justt 
ca, o cfdadio candidato 
nao é umn "fora da Le!". 
Nao pode portanto, r 
alvo de acusaçe. fo - 
raIs e !ndgnas, pois 
ne1.Jse e ,so como f lc,1 n 
situação da Justtça,que 
homologou n candfdatu - 
ra? A sftuação ffca afn 
dn mate rJdfculn, quan: 
do o po!ÍtJco, confiun­ 
te de que o eleitor é 
um eterno esclerosado , 
encontro-se lado o lndo 
com o ex-111Judodo dois 
ou quntro anos depoitt , 
num mesmo palanque, nu­ 
ma patente demonstraçao 
de faltn de tudo, até - 
de hombrldade, pois em 
ideologla portidirin 
nem se fala mais, tnmn­ 
nha a sua falta de coe­ 
rência, 

Quem em sã consclê~ 
ela pode confiar em po­ 
líticos dessa natureza? 
É por essa razão e por 
comportamentos desse t! 

e 
administrar os nossos Mu 
nicípios, Estados e Pa - 
!s. O voto dá e tira po­ 
der. Emblemo maio; da 
democracia, é ele que po 
de, efetivamente, limpar 
a cnsa ou suji-lo ainda 
mais. De qualquer modo , 

•Óbvio, é sempre melhor - 
votar quando não se vo - 
ta, seja por que motivo 
for, a cidadania fica 
cor:-iprometida,sc atrofia. 
E, nf, o que deveria ser 
controle, fiscalização 
rígida, crítica constru­ 
tiva ou aplauso lncenti­ 
vador vira pura e slm 
ples cumplicirlade, ocei­ 
tnçào passiva de tudo o 
que nos estô sendo npr~ 

es nao se considero 
corrupto, mos esperto. 
Por isso, aceita com 
prar uma mercadoria sem 
nota fiscal paro ganhar 
desconto, mesmo sabendo 
que, agindo assim, estj 
prejudicando a nrrccnda 
cão da Unfão, do Estado 
ou do Município. Ele se 
dá o direito de recla - 
mar escola publica para 
o filho, transporte co­ 
letivo de qualidade, i­ 
luminação e pavimenta - 
cão de ruas, segurança 
pública, assistência - 
mêdico, saneamento basi 
co, ensino superior gra 
tuito etc. Mas não quer 
pagar imposto. E não se 
considera corrupto. 

É preciso deixar de 
lado a hipocrisia e 
mania de atribuir o ou- 

brar 
ge, 
pois 

a 

trem um defeito que to­ 
dos temos em maior ou 
menor grau. Xo atual m~ 

sentado. 
f. claro que o voto 

consciente depende de e 
ducacio, para analisar­ 
as propostas, avaliar a 
copocldade, detector a 
seriedade - ou a falta 
dela-, roals'adiante e~ 

coerência, cora 
competência e, de­ 
ainda, no pleito - 

seguinte, retirar o man 
dato ou delegar mais o~ 
tro. 

Utopia? ~ào, decerto 
que não. Objetivo difí­ 
cil, siru. Mteta grandio­ 
sa, sim. Mas utopia 
não. Porque educação,ao 
contriri do que muitos 
pensam e propagam; por 
má intenção ou falta de 
informação, ê algo que 
se busca dia após dia 
ano apôs ano, eleição a 
pós eleição. Enfim, :, 
luto por melhorias na e 
ducação tem que ser e­ 
preendida no cotidiano, 
por todos os cidadãos e 
cidadãs conscientes de 
seu papel social e por 
todos os homens pbl! - 
cos que tenham vontade 
política suficiente pa­ 
ro isto. 

Certamente não scr.i 
de um dia paro o outro 
que i1 JlOpul.11;no brasllei 
ravaise livrar do nível 
lamentável que detêm pa 

, , e 
nlo cuupre nada! quan­ 
do Inves Ido do poder 
e.pre a os "cupinchas 
1ncon, etentes" em detr 
nto de gente chefa de 
érlrns " CJU ,llflca 

cães'! 
f, o absurdo general1 

1:tdo. C a fnl ta de ver= 
gonha. f a Incompetén - 
ela nd=in!Rtrutlva que 
quer cont inu,,r c>rrondo, 
prejudicando e abusando 
do erário pÜblico! 

!Jmn coisa nos resto, 
depols da enxurrada de 
denúncln e de provas de 
corrupção que ncabam de 
ncontecer 1~ no poder - 
mnior. Sejnm quaiu fo - 
remos eleitos na nossa 
reglÜo, uma certeza de­ 
vem levar para os seus 
g,1binetes. Hoje, não é 
suflcente contar atê 10, 
antes de fazer uma "pi­ 
xotada". É preciso pen 
sar muito e contar ate 
1000, pois o população, 

mento, todos devíamos - 
estar unidos para alte­ 
rar, por exemplo, o sis 
temo tributário, transfc.E 
trando-o, paro que todos 
paguem regularmente se­ 
us impostos. Para isso, 
faz-se necessário redu­ 
zir a brutal carga tri­ 
butária, que sufoca a e 
conomio, tirando a com= 
petitividade internacio 
nal dos nossos produtos 
e afastada a possibili­ 
dade de que a qualidade 
prevaleça cm tudo o que 
é produzido no País. 

O "jeitinho" brnsl - 
leiro tem origem na 1 - 
déia do levar vantagem 
em tudo. Muitos têm 
ilusão de que são esper 
tos, finÓrios, 1nteli = 
gentes, quando ape - 
nns incapazes de enten­ 
der o significado da vi 
da em sociedade e não= 
têm noção do que seja - 
solidariedade. Temos 
ainda muito o que mudar. 

ra adquirlr um Índice de 
politização igual ao os­ 
tentado em País do Pri - 
meiro Mundo. Tudo bem. 
Mas o fato é que também 
não será necessário tan­ 
to tempo quanto gostam - 
de defender parcelas ma- tarde Inquérito que as 
is nocivos de nossos eli a~urou e denunciou à Na­ 
tes. ,\ incompetência é ge çao. 
neralizadn, 0 falto de= A indignação está nas 
seriednde é tão comum Ruas, no rosto dos que 
quanto are la na praia. exigem a queda do presi- 
Mas as boas propostas e- dente. Está nos lates. 
xistem,assim como também Principalcente naqueles 
extstem ns posturas cora mais humildes, onde o 
josas, transparentes e e discurso· que prometia um 
[icazes, mesmo que em mui Brasil novo entrou como 
to menor número do que as um raio de esperança. Es 
más propostas e as postu tá nas fábricas, onde 
rns vexntÓrias. Cnbe,por recessão continua a ex - 
tanto, aos autores dos= terr.iinar salários. Estj 
boas propostas levarem - nos campos do Brasil. 
nas da forma mais corre- As denúncias de cor - 
ta à sociedade. Caberia, rupção geram protestos. 
também,é evidente,aos au Revolta. 'as é preciso 
tores das más propostas, nao esquecer que a sacie 
nos donos das posturas - dade só tomou conhecimen 
indccentes,tentarem mu - to delas porque estamos­ 
dar de otitude,retirarcm numa democracia. Estamos 
se do ccnãrio,enfim,3ux! construindo uma democra- 
1tarem na educação popu­ 
lar. tas estes, como se sn 
be,farão de tudo para 
continunr cr.1 su.'.l trilha 
de lmoralJrlade,atê onde 
lhes ro·r possfvel.i\tê 
que, um dia quem sabe,a­ 
través do voto conscien­ 
te,sejam colocados para 
orrcr. 

post s 
e e al- 
tr de es­ 

!.ill 
o de­ 

• que 
umpr1das 
campanha 

O Presldentt' rcrn,.ndu 
Collor Jomnls rcnuncid - 
rã. Esta palavra não e - 
xlste paro o Presldentr 
da Repúblico, afirmou o 
Secretário de Imprensa - 
da Presidênclu, Ltcvnl<lo 
Dins, no Palácio do Pla­ 
nalto. Ele também disse 
que o Presidente Collor • 
não pretende promover 
qualquer reforma mtniste 
rial enquanto o pedido - 
de impeachment não for - 
votado pela Cômaro dos 
Deputados. Etevaldo Dias 
admitiu, no entanto, que 
poderá haver mudanças da 
equipe de Governo, após 
a votação. Por enquanto, 
porém, segundo ele, con­ 
tinua prevalecendo a po­ 
s1cão tomada pelos !!n1s 
tros, no "Comunicado a 
~ação", de só apresenta­ 
rem soas demissões após 
a votação do pedido de 
impeachment. A estroté - 
gla do Governo para bar­ 
rar a abertura do proces 
so de impedimento, nos; 
nado, será a de, na vota 
cão do pedido de impench 
ment pela Câmara, "bater 
voto em Plenário com as 
oposições". Ele disse 
desconhecer uma possível 
estratégia governista de 
retirar seus parlamenta­ 
res do Plenário, para e­ 
vitar o quórum de dois 
terços exigidos para que 

Estamos vivendo no 
Brasil um tempo de gran­ 
de indignação mas, por - 
isso mesmo, tambêm de 
profundas mudanças. É im 
portante insistir: u; 
tempo também de profun - 
das mudanças. Existe ho­ 
je um (quase) concenso - 
de que o País nunca mais 
será o mesmo depois das 
denuncias de corrupçao - 
que envolveram o próprio 
Presidente do República 
e da Comissão Parlamen·- 

. e.1 

1da 
petente 
erdade, doa a ostrar 

que .. doer. 
Qu. rerio que o e e 

plo d df,,n!dade ad!n1s 
tr tiva co ce por aqui. 

"falcatruas" do poderes 
p1Í!-Jl !co,; e <los •us cJ1- 

Collor não Renunciará 
a abertura do pro esso - 
seja considerada admfssL 
vel. O Sccrc cirlo lnfor­ 
mou, também, que o MInts 
tro Chefe da SecretnrJn 
de Governo e articulador 
político, Ricardo Fiuza, 
arantfu, que o Governo 
tem votos uuficicntcs - 
para vencer as oposiçõ­ 
es, no Plenário.sem pr! 
cisar recorrer â retir~ 
da de parlamentares. [­ 
tevaldo Dias lembrou 
que cabe ôs oposições - 
colocarem em Plenárfo - 
os dois terços necessá­ 
rios para aprovação do 
impeachment. Desde já , 
no entanto, o porta-voz 
afirmou que o Presiden­ 
te da Repiiblfca acatará 
as decisões do Congres­ 
so Nacional, quaisquer 
que sejam elas. Disae - 
que a postura deverá 
ser a mesma que a adota 
da diante da decisão dÕ 
Supremo Tribunal Fede - 
ral (STF): "Não se dis­ 
cute, se cumpre", afir­ 
mou. Ele relatou que o 
Presidente da República 
tem recebido, diariamen 
te, uma mêdia de 25 par 
lamentares. Sobre o an­ 
damento do processo,con 
touque o Presidente - 
Fernando Collor tem si­ 
do informado constante­ 
mente pelas lideranças 
governistas e pelo Mi - 
nis tro Fiuza. 

ão se anule: Vote Dposte 
na Democracia 

eia. Uma Imprensa livre 
das amarras da censura 
denuncia, cobra, cons - 
trange os desonestos.cm 
Congresso nacional mos­ 
tra-se digno dos clamo­ 
res da cidadania. As de 
mais instituições fun = 
clonam. 

Porque estamos cons­ 
truindo uma democracia, 
e a duras penas, serj 
lamentável se se cum 
prir a ameaça de muitos 
brasileiYos (constata_ 
da_nas pesquisas de opi 
niao publica) de votar 
nulo ou em branco nas 
próximas eleições muni­ 
cipais. Votar nulo Ou - 
em branco seria cast! - 
gar com o mesmo despre­ 
zo os que roubam e os 
que denunciam a rouba­ 
lheira. O político que 
CO7pactua com a corrup­ 
çao e o político decen­ 
te, que está lutando 
contra a impunidade. 
- A hora é de votar. 

Nao se anule: vote. A 
construção de m:ia demo­ 
cracia forte começa na 
escolha, pelo voto, de 
lideranças capazes e 
honestas. 

()-!omento .t.egislau _ 
vo) 

a a.mstsrsrsruargame.r.....r.a.. 

leia e Assine o Jornal 
de sua Cidade 
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Variedades 
ESTA<:IO /11\CLDO 

Educação 'em Foco 
"Vivcrnor; hoje num mundo cheio cJc diocurr;os vazior,. Cada um 

tenta falar mais alo. Quanto mais grita, menon r,e er,cuta o que 

se quer mcomo dizer. Falta na maioria das vezes, a polavra 

Juotiça e da Verdndr". 
do 

poluiço, doen 
soclal - e tarredor inda p 
pretendi mos exorcisr co o proqr 
vai bem, Ee'ar mo {+j 
qão), m sq inha, do conhoc, n o 
procurarmo mm algu luar do 
pista da consciência? 

Es amos vivendo uma po :sihi 1 id de da onw, =n i 
momcrn os, ainda que distanciados entre si por Joncro 
de empo, subitanene e completam rrn no. ,\"r,,v,~ ,i,, 
rior, quando uma sensação de pleni ude prece n ,_ i lu in 1 • 

a partir desses relances mágicos que a no. :i t.r:JLtori. 
dual ;,ode se Lrannforr.·ar. Porque não d r uma chance 
nõmcno de interaçi:io? Os hor:<'ns crescPndo L. Jividual. 
mnidade cresce cm ncu .odo. 

Ao longo da História, inúmeras foram as tentativas p ra e 
tabclccer os limi es do conhecimento. Sabe-se muito pouco, po 
rém, dos esforços para conceber qual a ex.ensão desse 'Lnite 
e aonde elo pode nos levar (à vida ou a dcstruiçJo). 

/\o obnervar que, pela lirnitação dos cinco sentidos e do ra 
ciocínio comparado, nos perdemos na definição de "conhecimento 
comum", "conhccimcn o possível" e "conhecimento ocul o" (rourv}, 
novas corren es do pensamento defendem a abertura para que' r 1 

cons!derado oculto, não esquecendo que é nccc:.,!H'.irio l"r ''oli,o ·" 
paro ver e "ouvidos" para ouvir, religião, filosofic1, riSn:i, 
e arte, os quatro conhecimentos e::.tão em conflitoD há vários - 
séculos. Na antiguidade, os quatro forrnavarn um só caminho, es­ 
sa divergência sugere que houve um desvio de sua origem comum. 

l\ Nova Era em síntese seria a consciénci11 eccl[aica, tratn­ 
se de compreender que o homem não está desligado dÓ seu ambien 
te, tudo se relnciona com tudo. A!.guns cientistas denominam a 
Terra como "Gaia", sendo a terra um gigantesco Ser Vivo que re 
gula sua própria geologia e clima, aproveitando ou clininanclo­ 
os seres vivos que participam desse processo (pirâmide). 

Seu principal argumento se baseia na composição da atmos:e­ 
ra, uma aberração (erro) química tão instável que, se tentáiJc.~ 
mos reproduzi-la em laboratório, o menor erro quebraria seu e­ 
quilíbrio, pois o conjunto desafia todas as leis cla física. 

t que a terra, como um ser vivo, está adquirindo consciên - 
eia através de redes ne~vosas que transmitem informações para 
que o Homem administre o meio em benefício dos seres que neles 
vivem, ou seja, o Homem ciente da Natureza é a Natureza çiente 
de si mesma. 

"A Terra o maior 'complexo orgãnico vivo' foi criado pela 
mente superior que reae todas as Leis da Física •· Deus" 

Ocorreu no dia vin 
te e três, do ms do 
ootombrc do corrente 
ano m nosaa cidade , 
um acontecimento in­ 
dito; Trabnlhndoree 
cm Educação, Pnis e A 
lunos percorreram o 
centro da cidade numa 
manifestação nunca an 
tes realizada cm Bel~ 
Vista, 

Esse movimento foi 
de alerta; "Será que 
o setor educacional - 
sempre precisará fa - 
zer manifestações pa- 
ra obter um salário - 
digno o justo?" 

Diante disso devemos mais uma vez apoiar a manifestação dos 
trabalhadores em Educação e Servidores em geral, pois o respeito 
e a valorização do Educador deve partir das autoridades munici - 
pais, estaduais e da população em geral conscientes da manifes­ 
tação democrática. 

A passeata originou-se a partir das insuportáveis dificulda - 
des que os Educadores estão enfrentando, no Município e no Esta­ 
do. 

Partindo da EEPG Generoso Ponce, cerca de quinhentas pessoas, 
entre pais, alunos e educadores, organi~aram-se com faixas e 
cartazes para chamar a atenção das autoridades competentes. Re - 
tornando ao local de partida, apôs duas horas de caminhada, sen­ 
do aplaudida pelos transeuntes e trabalhadores diversos. 

"Os sinais só se tornam luminosos com a ação interior da :;r~a- f 
ça" •. ! 

Humanidade 

De, José Arlindo Ferreira (ZECA) 

Acaba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Boni­ 
tn e os preços sao mais baixos da 
Praça. Tintas das mais afamadas 
marcas para usos imobiliários e ar 
tcsanato. 

Acessórios para Pintores! 

Quando for pintar sua residên­ 
cia ou estabelecimento comercial, confira os preços da "JM TIN 
TAS". 

Rua Luis da costa Leite, 1634 - Fone (067) 255-1617 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

L, ----- ··----"' ncrso de Mfss Sudoest. real1ad0 e: Jar!! d!a 20+/2. l. lu .r Aless.a:,dr Farias 
Xave ss inasticloi; luar fanfa Relo fss Jardle ]lugar e 'ifss SlraC 
rlluceGut!erre fss Caracol'aocelo ranequtarar!da Cardoso. Entree!las±ro!1ar.ar 
tosocad[dito@crcor.gtcccoclyun"R@.koRRFC" 

Pastelaria Dona Paula 
0s mais deliciosos pastéis, coxinhas e salga 

dos cm geral. Saborosos e quentinhos, porque são 

fritoG na hora! TemoE ainda sucos· e refrigcran - 

Localizada defronte n TELEMS 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Nishikawa & Cia Ltda. 
Com. Varejista e Atacadista 

• de Gênero_s Alimentícios 
Rua Barão do La<.!:irio, 1363 Fones, 439 •• 1377 e 439 - 1402 

BEõ.A VISTA - :-lATO GROSSO DO SU1. 

·'Classificados Antonio João 

Foto Decolores 
Serviços fotográficos e filma - 

enas de festas em geral, telno, f! 
tas cassetes, d iscos e fotos ins - 
t.:1nt:ineas. 

DE: ÉLIO LH!A PI'lTO 

Rua Bela Vsta,620 - Fone: 435-1140 

A.,TONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Gomes Calçados 
Farroupilha 
Diretamente do Rio Grande do 

Sul. 
Calendas M;iscul:!.nos e Femini 

nos, da melhor qualidade. 

· VENDAS TODOS OS HESI:~ DI 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

;Hospital Sàhto Aleixo 
Dir. Clínico - Dr. Alexandre Fr!zz0 
Com·ênios - UXI,í:.D, 3AXCO DO B'<r\SIL, PRE 
FEITURA UNIS[PA., CAIXA ECO:O;CA, SUDS e 
FAZEKDAS. 

Pl.AN:,\O: 24 HORAS 

F03E (067) - 255 - 1261 

- BO!ITO - 

Road Car 
Lanches 

O 1snche mais rápido e mais 2 
toso da e.idade. Venha saborerar e 

compra,· r. 
: do popular, BIÉ. Sob a dire;ao 

- Centro • 
A:. Eugênio Pen:o, 930 

, o GROSSO DO SUL 
AiffOiHO JOÃO - ?!Aí 

Sapataria 
1 do Pov_o _· 

fábri.c.:n de Calçados, materiais 
de Sc1nria e con~crtos em geral. 

;açou 

./ 

Run Campo Grnnde, 665 

- ANTONIO JOÃO - 

HATO GROSSO DO SUL 

Comércio V,:,!"cj lsta de c:\rnc aov-inà - StlÍnn -· Verduras - Frutas - Legumes 
Acclz:os encomendas de leitões (tratados para consumo Imediato) 

fr:1.11.;o.::. P-:-odu tos de primeira qualidade. 
Temos também linguiça e carne d porco defumado 

Ruo Gu.t:1 Lopes, i27 - Fone: (067) 439 - 1297 

- f!ELA VISTA 
ATO GROSSO DO SUL. 
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PASSEATA, CÃRREA TA E COMICIO COM MAIS DE 10 MIL PESSOAS 
ARCAM ENCERRAMENTO DA CAMPA HA DA COLIGAÇÃO PTB/Pfl 
O Povo nas ruas Edson:'Jemos de Combater s C rrupt 

passeata/carreata - 
alu do comitê de campa­ 

nh I cio candldnto n l'r<• - 

as a pe juntamente com 
os candidatos da Coliga­ 
<;Õo Plll/l'H., ntr:Ír, vJ 

felto Garfbaldi por vol- nham os veículos, cam1o­ 
tu das l7;00 horas, na note, caminhões e ô­ 
frente os motoqueiros,b! nlbus, todo$ superlota - 
cfeleteiron, carroceiros dos de gente, foram per­ 
e naln de duas mil peso corridos pouco mais de 

Show de prêmios 
No1; Jntcrvalos entre No palanque oflclnl - conccntraciio p1Íbllca JiÍ 

os pronunciamentos dos - as presenças de Garibal- realizada em Bela V!ta 
c<1adldntoa ~ Vereadores dJ, esposa Suely, LIl1 - em toda a sua história. 
n oun<'snorlo do cnndido- Rondon, Prefeito Edson - 
to~ Prefeito Gnriboldi Mornco, Primeirn Dama Do 
promovJu os sorteios do no CccÍlio, Deputado al 
shov de prêmlos que ti - dir Neves, candidotos ~ 
nha desde carneiros, l l- Vereadores, Empres,Írios 
quJ<llficadoren, ferro e- e Pccunristns que apoiam 
létrlco, biclcletos, atê o candidato da Coligação 
tel~vi sorPs, íogiio, gela PTD/PFL, todos com um sor 
de Iras, novilhas e uma - rlso de satisfação esta 
Moto Honda CG 125 zero pado nos olhos atentos= 
quilômetro. que observavam a maior 

a a feria, Inexplicavelmente 

um quf1metro de distan­ 
cla, mas a massa popular 
só chegou ao local do C.!?_. 
mfcio por volta das 18:'lO 
minutos devido a exten - 
são da passeata,que fa - 
cf1mente chegou à ma!s de 
J qui]Õ:X.tros de corprirl'.'.nt:C'. 

Ninguém Imaginava, no en 
tanto, que uma grnnde - 
surpresa estava para a - 
contccer, e ela aconte - 
ceu, para revolto do qua 
se metade dn população= 
de Belo Vista que saiu - 
as ruas para apoiar Gari 
bal.di e Lili Rondon. - 

grande surpresa da go após o início do show te problemas de encrgi.: 
noite, que tinha tudo pa de prêmios, poucos minu- cm Bela Vista, mas todos 
ra ser uma dos mais belos tos depois o povo comcç~ sabem também que as n - 
encontros cívicos já rea va a gritar num coro só, terrupçÕes no fornecimen 
lizados por urna caravanã "sabotagem, sabotagem,sa to só ocootccem durante 
política, aconteceu de botagcm" ... E não era,,= 
repente, de maneira inex toa que as milhares <lc 
plicável o fornecimento- pessoas que prestigiav.,m 
de energia elitrica foi o Último encontro cem ~s 
interrompido quando os seus candidatos, grit~ - como nesta quarta-feiro, 
cnntlidntos à Vereadores varn espontaneamente a ,a dai talvez a revolta do 
ninda estavam fazendo se lavra "sabotagem", tod,,s povo. 
us pronunciamentos e lo- sabem que temos reolmc-:1- 

A festa continuou 

ns chuvas, ventnnins 
ou mau tempo, dificilmen 
te em dias de tempo bom 
e em noites estreladas - 

.uern pensou que a que 
da 'o fornecimento de a- 

teria elétrica iria in­ 
ter romper o encontro c{­ 
vlc, tle Goribaldi, de Li 
:!.i ·'ondon e dos candida­ 
toa da coligação PTB/PFL 
com o seu povo, se enga­ 
nou redondamente, uma 
Kornbi de som com motor - 
gerador foi improvisada 
no meio da multidão e a­ 
li os candidatos à Verea 
dores, o Prefeito Edson 
hcdeiros de Moraes,o can 

eles-Ml uvalrilha t FMI 
O corte 

didato à Prefeito G ri - 
baldi e o Deputado· ai - 
dir Neves deram os seus 
recados, falaran co ao 
cão, com vibração •• com 
muita confiança na Iti­ 
ria em 03 de outubrc,con 
fiança esta reforça'a e 

la coincidência que e,,= 
mosnmcnte aconteceu, tam 
bém no Último comício da 
campanha do atual Prefel 
feito Edson Medeiroc ,lc 
Moracs, em 1988, houve - 
queda de energia, o pc'lo 

O Deputado Estadual - 
Waldir Neves, vice-líder 
do Governador Pedro Pe - 
drossían, veio à Bela 
Vista, apesar de ter so­ 
frido recentemente um a­ 
cidente automobilístico, 
especialmente para rcitc 
raro apoio do Governa= 
dor Pedro Pedrossian ao 
candidato à Prefeito Jo­ 
sé Garibaldi da Rosa Ne- 
to. 

O jovem Dcputado,em 
vibrantes palavras usou 
o afastamento do Presi­ 
dente Collor como exem­ 
plo para pedir ao povo 
belavistcnse que não 
permitam que a Prcfeitu 
ra volte is mãos daque­ 
les que deveriam estar 
na cadeia e chamou de qua 
drilha do PMDB o grupo - 
que apóia o ex-prefeito 
Abroáo Zacarias. 

gritava que era "sabota­ 
gem do PMDB" e ele vcn - 
ccu as eleições de forma 
esmagadora contra o cn - 
tão candidato dos mesmos 
adversários de hoje, es­ 
sa coincidência pode ter 
sido o sinal de que a Bc 
la Visto Unida já tem ~ 
seu sucessor e pelo que 
todas as evidências indi 
cam, ele se chama 
Garibaldi da Rosa 
to. 

José 
Ne - 

no fornecimento de ener­ 
gia elétrica durante a 
realização do comício da 
Coligação PTB/PFL foi 
lembrado pelo Deputado - 
como 11rnais uca atitude - 
mesquinha desse povo que 
toda a vida só souberan 
fazer isso, quem não co­ 
nhece as atitudes que são 
próprias dessa gente meu 
povo" interrogou aldir 
Neves. 

0 PrefeIto Edson Me 
de1ros de Moraes, apon 
tado como o 22 melhor 
Prefeito do Entado em 
todas as pesquisas de 
op1ntio pública, disse 
ao in1clar r,eu pronun­ 
ciamento qne ncredita­ 
vo ser boicote o quedu 
de energia, "essa 11ti­ 
tude é próprio do de - 
scspero do PMDB", 0 
Prefcilo ressnltou a 
queda do l'resJderi.tc dn 
RepÚbl lcn Fernando Col 
lor, "porque ele foi - 
corrupto, esta dcclsno 
dos nossos Deputados - 
Federais deve serv1r - 
como exemplo, temos de 
combater os corruptos 
e bnn{-los da vida pú­ 
blica parn que nunca - 
nais voltem ao poder , 
como esses que qnerem 
voltnr à Prcfcituro Mu 
nicipnl de nossa cida= 
de". 

Edson Moraes desta­ 
cou também cm suas pa­ 
lavras a prioridade ao 
setor social que será 
dado na administração 
do futuro Prefeito Gn- 

Prefelto Edson Moraes, "GarfbaldI possue compro­ 
missos com o povo" 

rtbaldi, "ele vaí tra 
zer pnra vocês casa pró 
prta, reformas e ampliá 
ç0es de residências, a= 
polo nos pequenos produ 
tores, incentivo a pro= 
dutividade, à 1planta­ 
çno de Empresas e, con­ 
sequentemente n geracào 
de empregos, que ajuda- 

rã a melhorar o nfvel e 
a qualfdndc de vldn do 
nosso povo, esses progra 
mas sao serios, não snÕ 
projetos ele!tore!ros , 
cu tenho rcsponsnbilfdn­ 
dos com tudo sso e eles 
vao ser cumpridos por Ga 
rtbaldl" enfatizou Edso 
}!edeiros de Moracs. 

Garilalli: ' qafilate e 
do ovo nos kit a certeza 
O candidato à Prefei afinnou ele. Em segui­ 

to já apontado como o da Garibaldi agradeceu 
virtual Prefeito de Be- à todos os que de uma 
la Vista, Garibaldi,des forma ou d t di e oura, re um compromisso com aque 
tocou inici,•lmente -a t i di - " a ou n retamente co- les que reclamam a vsi 
quantidade e a qualida- laboraram e estão cola- ta do seu candidato,•~; 
de do povo que o presti borando com a sua campa pois de eleito PrefeitÕ 
g1ava em praça pública, nha, desde os mais hu - quero visitar um por um 
"é essa demonstração de mildes cabos eleitorais t d 

i 
_ o os aqueles que nos a 

apo o e de confiança cm anonimos até os seus as polar _ aro nesta campanha 
nossas propostas de ad- sessores mais diretos. e nao tivemos oportuni- 
ministração que nos dão O candidato pediu des - d d d 
a certeza da vitÕri• 1 - a e e estar jun - 

u cu pas as muitas pesso- tos". 

Casa do Estudante· 
u candidato à Prefeito da Coligação PTB/PFL fez uma nensage especial a- 

os jovens e aos estudantes, principalmente àqueles que termina□ 0 se undo - 
grau e precisam de uma col'ocaçao profissional alêm de dar 1 idgd f { • con t nu a e aos 
estudos ora de nosso Muni: pio, "devido as dificuldades financeiras da maio 
ria do nosso ~ovo muitos nao conseguem essa oportunidade, sensíveis à essa­ 
necessidade nos vamos criar o programa de gerarão d ~ e emprego e mercado de 
trabalho para os jovens de nossa cidade conseguirem 1. - 1 - " ua co ocaçao profissio- 
na ; temos tam cm o projeto para o implantação da casa do estudante e□ ca-- 
po Grande para atender os estudantes que querem faz ·- 

1.- d " :er W!l curso superior mas 
m
quanetocsr peastas nao possuem con içoes de pagar seus estudos, a Prefeitura vaí - 

casa e subvencionar os estudos desses • 
a educacão é investir no progresso e no futuro {""» Porque 1vestir - 

Garibaldi destacou ainda os arroiados desaf1os para a cidade' destacou. 
assumir a Prefeitura Municipal entre eles que tera pela frente a0 - 
i - ' • o proje to da ca - i v sa a construçao,rcfonnas campliaçÓes de residências a sa propr a,que 

e famílias de baixa renda de nossa cidade t - Pra os mais carentes 
d - 'a raves da criaçã d a c~nstruçao, "esse projeto minha gente seri ri o a cooperativa 
traçao", acentuou Garibaldi. P orizado pela nossa odcúni.!!_ 

as que nao pode visitar 
cm suas casos durante - 
esta campanha, e fe~ 

f 

I_ 

raribaldi D ?N;TO 
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